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PROGRAMAÇÃO 

29 de setembro de 2026 (terça-feira) 

 

9h40 às 11h00 – Solenidade de abertura 

Palestrante convidada:  
A HISTÓRIA DE GÊNERO NO BRASIL.  

Profa. Dra. Beatriz Nader (UFES/CCHN/DHIS/PPGHIS) 

11h00 às 12h00 – Conferência de abertura  

REPRESENTAÇÕES DO DIABO NA GRELHA DO INFERNO NA VISÃO 

DE TÚNDALO, OBRA DO MONGE IRLANDÊS MARCUS. 

Profa. Dra. Adriana Zierer (UEMA/PPGHIST/Brathair) 

12h00 às 14:h00 – Intervalo (almoço)  

14h00 às 16h00 – Mesa redonda I  

A ÉTICA MAIMONIDIANA E A REALIDADE DOS FATOS: O CASO DA 

CONVERSÃO FORÇADA DOS JUDEUS (1135–1204). 

Prof. Dr. Sérgio Alberto Feldman (UFES/PPGHIS/Letamis). 

ENTRE A ABUNDÂNCIA E O DESASTRE: TALASSA, CULTURA 

MATERIAL E VULNERABILIDADE AMBIENTAL NOS MOSAICOS DE 

ANTIOQUIA DE ORONTES (SÉCULO IV E.C.).  

Profa. Dra. Érica Silva (UFES/PPGHIS/Repertorium). 

A NATUREZA HUMANA NO TRATADO SOBRE O HOMEM DA PRIMA 

PARS DA SUMMA THEOLOGIAE, DE TOMÁS DE AQUINO. 

Prof. Dr. Pablo Gatt (UFES/DHIS/PPGHIS/Letamis). 

16h00 às 16h30 – Intervalo 

16h30 às 19h00 – Mesa redonda II 

NORMA: A DRUIDESA PECADORA. 

Prof. Dr. João Lupi (UFSC/Brathair). 

DO DIABO PARA DEUS: A DUALIDADE DO SACRAMENTUM 

MERLINUM. Prof. Dr. Marcus Baccega (UFMA/Brathair). 

O RENASCIMENTO DO SÉCULO XII DE CHARLES HOMER HASKINS. 

Prof. Dr. Carlile Lanzieri Junior (UFMT/Vivarium). 
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19h20 às 21h00 – Mesa de palestras I 

ON-LINE. Transmissão pelo youtube, canal do Letamis. 

A CONDIÇÃO FEMININA NO REINO VISIGODO:  
REFLEXÕES SOBRE AS PERSPECTIVAS DE LEANDRO (540-600) E 

ISIDORO DE SEVILHA (560-636).  

Profa. Dra. Leila Rodrigues da Silva (UFRJ/PEM). 

OS VÍCIOS E CRIMES DAS MULHERES NA PERSPECTIVA DE UM 

FRANCISCANO DO SÉCULO XIV.  

Profa. Dra. Armenia Maria de Souza (UFG/Sapientia). 

PENSAR A RELAÇÃO ENTRE OS FEMININOS:  
UMA PROPOSTA QUEER PARA LER A IDADE MÉDIA.  

Profa. Dra. Daniele Gallindo Gonçalves (UFPEL). 

30 de setembro de 2026 (quarta-feira) 

08h00 às 10h00 – Minicursos 

PRESENCIAL. 

Biblioteca Central 

Auditório Carlos Drummond de Andrade 
OS CÓDIGOS JURÍDICOS MEDIEVAIS COMO FONTES DE PESQUISA HISTÓRICA 

Profa. Dra. Marta Carvalho (UERJ/PEM-UERJ). 

ON-LINE. Virtual. Sala de Meeting. 
QUEM SÃO AS MULHERES NO MEDIEVO OCIDENTAL? POSSIBILIDADES 

TEÓRICO-METODOLÓGICAS E FONTES. 

Profa. Ma. Maila Aguiar (UFF/UFRS). 

ON-LINE. Virtual. Sala de Meeting. 
FONTES E METODOLOGIAS PARA ESTUDO DA ÁFRICA OCIDENTAL MEDIEVAL 

Prof. Me. Pietro Chiara (Universidade de Évora/PT). 

 

10h00 às 12h00 – Mesa redonda III 

ON-LINE. Transmissão pelo youtube, canal do Letamis. 

GESTOS DE PODER: O AGENCIAMENTO DE AMULETOS 

ANTROPOMÓRFICOS HALLSTATTIANOS. 

Profa. Dra. Adriene Baron Tacla (UFF/Nereida). 
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O GÊNERO AINDA É UMA CATEGORIA-CHAVE PARA OS ESTUDOS 

MEDIEVAIS CONTEMPORÂNEOS?  

Prof. Dr. Marcelo Pereira Lima (UFBA/Letham)  

SOBRE SIMETRIAS E DESVIOS:  
PENSANDO GÊNERO NAS IMAGENS MEDIEVAIS. 

Profa. Dra. Maria Cristina Leandro Pereira (USP/Lathimm)  

 

12h00 às 14h00 – Intervalo (almoço)  

14h00 às 16h00 – Mesa redonda IV 

MEMÓRIA APOSTÓLICA, PREGAÇÃO E CRISES: OS SERMÕES SOBRE 

OS APÓSTOLOS PEDRO E PAULO, DE AGOSTINHO DE HIPONA E DE 

LEÃO DE ROMA.  

Prof. Dr. Paulo Duarte (UFRJ/PEM).  

O CORREDOR DOS NOVIÇOS NO CONVENTO DE SÃO MARCOS DE 

FLORENÇA: UMA ABORDAGEM DE GÊNERO DA OBRA DE FRA 

ANGELICO (C. 1395–1455). 

Profa. Dra. Carolina Fortes (UFF/PEM). 

INTELIGIBILIDADES DE GÊNERO E HIERARQUIA ECLESIÁSTICA NA 

HAGIOGRAFIA DEDICADA À MELÂNIA, A JOVEM (SÉC. V EC). 

Prof. Dr. Wendell dos Reis Veloso (UERJ/PEM-UERJ). 

16h00 às 16h30 – Intervalo 

16h30 às 18h30 – Mesa redonda V 

CONQUISTAR A MULHER, CONQUISTA A TERRA: OBJETIVOS 

DO CAVALEIRO NO CICLO DE GUILHERME DE ORANGE. 

Prof. Dr. Ademir Aparecido de Moraes Arias (USP/Brathair). 

SONHOS, VISÕES, APARIÇÕES (500 D.C. – 1000 D.C.):  
UMA ANTOLOGIA DE FONTES PRIMÁRIAS LATINAS.  

Prof. Dr. Tiago Augusto Napoli (UNICAMP/Brathair). 

ENTE A SUBMISSÃO E A TRANSGRESSÃO: O PAPEL FEMININO E 

SUA SEXUALIDADE NAS NARRATIVAS DO CICLO CAROLÍNGIO 

(SÉCULOS XII–XIII). 

Profa. Dra. Elisângela Coelho Morais (UEMA/Brathair). 

19h00 às 21h00 – Mesa de palestras II 

ON-LINE. Transmissão pelo youtube, canal do Letamis. 
A MULHER E A MORTE NA LITERATURA ALEMÃ DO PERÍODO 

MEDIEVAL. Prof. Dr. John Greenfield (Universidade do Porto). 

GÊNERO E ESPIRITUALIDADE EM DOIS TEXTOS MEDIEVAIS 

PORTUGUESES. Profa. Dra. Clara Barros (Universidade do Porto). 
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1º de outubro de 2026 (quinta-feira) 

  

08h00 às 10h00 – Minicursos 

PRESENCIAL. 

Biblioteca Central 

Auditório Carlos Drummond de Andrade 
OS CÓDIGOS JURÍDICOS MEDIEVAIS COMO FONTES DE PESQUISA HISTÓRICA 

Profa. Dra. Marta Carvalho (UERJ/PEM-UERJ). 

ON-LINE. Virtual. Sala de Meeting. 
QUEM SÃO AS MULHERES NO MEDIEVO OCIDENTAL? POSSIBILIDADES 

TEÓRICO-METODOLÓGICAS E FONTES. 

Profa. Ma. Maila Aguiar (UFF/UFRS). 

ON-LINE. Virtual. Sala de Meeting. 
FONTES E METODOLOGIAS PARA ESTUDO DA ÁFRICA OCIDENTAL MEDIEVAL 

Prof. Me. Pietro Chiara (Universidade de Évora/PT). 

  

10h00 às 12h00 – Mesa redonda VI 

ON-LINE. Transmissão pelo youtube, canal do Letamis. 
RELÍQUIAS CRISTÃS NA CIDADE DE GOIÂNIA (GO): MEMÓRIA E 

TEMPORALIDADES. Profa. Dra. Renata Cristina S. Nascimento 

(UEG/UFJ/PUC/Relicário). 

A CORAGEM COMO VIRTUDE NO EMBATE UNIVERSITÁRIO DO 

SÉCULO: UMA ANÁLISE DE TOMÁS DE AQUINO.   

Profa. Dra. Terezinha de Oliveira (UEM/ GTSEAM). 

SANTIDADE E GÊNERO NAS VITAE DE FRANCISCO DE ASSIS (1229-

1249). 

Profa. Dra. Ana Paula Tavares Magalhães (USP/Labora). 

 

12h00 às 14h00 – Intervalo (almoço) 

14h00 às 16h00 – Mesa redonda VII 

UM OLHAR BORGONHÊS SOBRE OS “OUTROS”: ALTERIDADE E 

REPRESENTAÇÃO DE NAVARROS E BASCOS NO LIVRO V DO CODEX 

CALIXTINUS (SÉCULO XII).  Profa. Dra. Fátima Regina 

Fernandes Frighetto (UFPR/Nemed).  
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VIRTUDES GERMÂNICAS E INTERSEÇÃO DIVINA NA GUERRA DOS 

TRINTA ANOS ENTRE A LITERATURA E A HISTÓRIA: ANTÔNIO 

VIEIRA E JOHANN ALBINUS EM DIÁLOGO. 

Prof. Dr. Álvaro Alfredo Bragança Júnior (UFRJ/Brathair). 

16h00 às 16h30 – Intervalo 

16h30 às 18h30 – Mesa redonda VIII  

MULHER, AMOR E MORTE EM POEMAS.  

Profa. Dra. Grace Paixão (UFES/NEPLES). 

AS CATEGORIAS JURÍDICAS FEMININAS NO FUERO REAL E NO LIVRO 

DAS LEIS E POSTURAS. 

Profa. Dra. Marta de Carvalho Silveira (UERJ/PEM-UERJ). 

CONSTRUINDO GÊNERO NA IRLANDA MEDIEVAL: UM BALANÇO DO 

CAMPO E INTEGRANDO MATERNIDADE À CONVERSA. 

Profa. Dra. Elaine Farrell (Maynooth University Department of 

Early Irish/ INSULAE). 

 

 19h00 às 21h00 – Mesa de palestras III 

Híbrido: presencial e online.  

Transmissão pelo youtube, canal do Letamis. 
 

“QUE MULHER DEVE SER A MULHER CRISTÃ?”: MODELOS DE 

FEMINILIDADE NO CRISTIANISMO DA ANTIGUIDADE TARDIA. 

Profa. Dra. Helena Amália Papa (Unimontes/ Leir/Repertorium). 

O SACERDÓCIO CARISMÁTICO DAS MULHERES LEIGAS NA IDADE 

MÉDIA. Prof. Dr. André Miatello (UFMG/Leme). 

MEMÓRIA DA PAISAGEM: DA LENDA À ARQUITETURA. O ESPAÇO 

TARDO-ANTIGO DA BASÍLICA DA ASCENSIÓN EM ARMEA (OURENSE, 

GALIZA). Profa. Dra. Rebeca Blanco-Rotea (UMinho/Portugal) 

 

 

02 de outubro de 2026 (sexta-feira) 

08h00 às 10h00 – Mesa de palestras IV 

ON-LINE. Transmissão pelo youtube, canal do Letamis. 

SER POBRE NO FINAL DOS TEMPOS ASPECTOS DA POBREZA NA ROMA 

TARDO-ANTIGA. Prof. Dr. Carlos Augusto Ribeiro Machado 
(University of Andrews/Scotland-UK). 
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08h00 às 10h00 – Minicursos 

ON-LINE. Virtual. Sala de Meeting. 
QUEM SÃO AS MULHERES NO MEDIEVO OCIDENTAL? POSSIBILIDADES 

TEÓRICO-METODOLÓGICAS E FONTES. 

Profa. Ma. Maila Aguiar (UFF/UFRS). 

ON-LINE. Virtual. Sala de Meeting. 
FONTES E METODOLOGIAS PARA ESTUDO DA ÁFRICA OCIDENTAL MEDIEVAL 

Prof. Me. Pietro Chiara (Universidade de Évora/PT). 

 

 08h00 às 10h00 – Mesa de comunicações I  

Gênero, sexualidade e corpo 

Coordenação: Camila Rabelo Pereira  

Virtual. Sala de Meeting. 

A SEXUALIDADE E A INTERDIÇÃO AOS CASAMENTOS 

CONSANGUÍNEOS NO LIBER SCIVIAS E NO CAUSAE ET CURAE DE 

HILDEGARDA DE BINGEN. Juliane Albani de Souza (UFES). 

GÊNERO E SEXUALIDADE NO ORIENTE MEDIEVAL: 
NORMATIVIDADE, PODER E EXPERIÊNCIA SOCIAL ENTRE OS 

SÉCULOS VII E XV. Elizeu Santos Eufrasio (UECE). 

FORMAR CONSCIÊNCIAS, CORRIGIR CONDUTAS: O PECADO DA 

LUXÚRIA E A CULTURA DA CULPA NOS MANUAIS DE CONFISSÃO DA 

PENÍNSULA IBÉRICA (SÉCULOS XIV-XV).  

Tatiana Ribeiro Besada Rodrigues (UFF). 

CORPO FEMININO: UMA ANÁLISE DOS PADRÕES ESTÉTICOS E 

NORMATIVOS NOS TRATADOS DE TROTULA DI RUGGIERO.  

Maria Eville Cordeiro Marques (UPE). 

APONTAMENTOS SOBRE AS REPRESENTAÇÕES DE GÊNERO DA 

IMPERATRIZ TEODORA NOS ESCRITOS DE PROCÓPIO DE 

CESARÉIA. Izaac Rian de Melo Silva (UPE). 

A ORGANIZAÇÃO DE GÊNERO E O NACIONALISMO ALEMÃO: UM 

ESTUDO A PARTIR DE “O CASAMENTO DA SENHORA RAPOSA” DOS 

IRMÃOS GRIMM. Iris Freitas Rodrigues (UFPEL). 
 

08h00 às 10h00 – Mesa de comunicações II  

Mulheres, poder e agência feminina 

Coordenação: Isabela Albuquerque 

 Virtual. Sala de Meeting. 
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AS MULHERES DE GREGÓRIO: EPISCOPADO E ATUAÇÃO 

ARISTOCRÁTICA FEMININA NA CAPADÓCIA (SÉC. V). 

Cainã Lima Novaes dos Santos (UERJ). 

AGÊNCIA FEMININA NA CULTURA POLÍTICA DA ALTA IDADE 

MÉDIA: PRÁTICAS DE PODER E LEGITIMAÇÃO RÉGIA NA 

TRAJETÓRIA DE EMMA DA NORMANDIA. 

Maria Edivany Miranda Silva (UPE/Garanhuns). 

BLANCHE DE CASTELA SOB O OLHAR DE MATTHEW PARIS.  

Beatriz Cristine Honrado (USP). 

A REPRESENTAÇÃO DA MULHER GUERREIRA EM LE CHAMPION DES 

DAMES DE MARTIN LE FRANC.  

Pedro Henrique de Morais Trigueiro (UFF). 

LAMENT UNITES, PYRE DIVIDES: ARGIA, ANTIGONE, AND 

FEMALE AGENCY IN THE TOGAIL NA TEBE (12TH C.). 

Natan Henrique Taveira Baptista (IFES). 

CORPOS, PECADOS E TENTAÇÕES: O DISCURSO E AS 

REPRESENTAÇÕES SOBRE GÊNERO NA ARS MORIENDI (SÉCULO 

XV). Patrícia Marques de Souza (UFMA). 

  

10h00 às 12h00 – Lançamento de livros  

(Local: Auditório do IC2, Campus Goiabeiras, UFES).  

 

10h00 às 12h00 – Mesa de comunicações III 

Mulheres, transgressão e representações 

Coordenação: Natan Baptista  

Virtual. Sala de Meeting. 

O FEMININO COMO DESVIO: GÊNERO E DISCURSO NA OBRA DE LA 

DÉMONOMANIE DES SORCIERS (1580). 

Laryssa V. dos S. Valente (UFBA). 

O SANGUE DO PRÓPRIO VENTRE: O REGICÍDIO MATERNO E A 

SUBVERSÃO DA VIRTUDE EM IBN AL QALANISI (SÉCULO XII). 

Maria Julia Soares Marchetto (UEM). 

ASPECTOS DA TRANSGRESSÃO FEMININA NA OBRA DE 

MARGUERITE PORETE.  

Emilly Maria Farias Vaz (UPE/Garanhuns). 

A EVA ENCOLHIDA: LONGA PERMANÊNCIA DAS MENTALIDADES 

MISÓGINAS MEDIEVAIS E A RELEITURA VISUAL DE PABLO 

AULADELL. Camila Mediotti Galvez (IF SUL DE MINAS). 
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AS MIL E UMA NOITES DE ANTOINE GALLAND: CONSIDERAÇÕES 

SOBRE AS POSSIBILIDADES DE ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO 

FEMININA E DA TRADUÇÃO ORIENTALISTA. 

Maria Eduarda dos Santos (UFPE). 

 

10h00 às 12h00 – Mesa de Comunicações IV  

Celtas, cavalaria e ciclo arturiano 

Coordenação: Solange Pereira  

Virtual. Sala de Meeting. 

AS PRIMEIRAS CELTOMAQUIAS DA PENÍNSULA ITÁLICA? 

ICONOGRAFIA FUNERÁRIA E A PRESENÇA GAULESA NA ETRÚRIA 

(SÉCS. V-IV AEC). Pedro Henrique Pedrosa de Melo (UFPE). 

A IMPORTÂNCIA DO MUNDO CÉLTICO DA PENÍNSULA IBÉRICA NA 

GEOPOLÍTICA DA CONECTIVIDADE ANTIGA SOB O OLHAR DA 

HISTÓRIA GLOBAL. Douglas Guedes dos Santos (UFF). 

ENTRE A CRUZ E O CALDEIRÃO: CRISTIANISMO E HERANÇA 

CÉLTICA EM A MORTE DE ARTHUR, DE SIR THOMAS MALORY. 

Natália Cardoso Viana (UFMA). 

AS AVENTURAS DE UM CAVALEIRO PAGÃO NA CORTE DO REI 

ARTUR. André Sefrin Nascimento Pinto (UFPR). 

REX QUONAM, REXQUE FUTURUS: VERIDICIDADE E RETÓRICA N’A 

DEMANDA DO SANTO GRAAL — O MANUSCRITO DE 

HEIDELBERG. Jaffi Carvalho da Silva Neto (UFMA). 

NEOMEDIEVALISMOS: OS TUATHA DÉ DANANN NA LITERATURA 

GÓTICA. Isabela da Silva Pery (UERJ). 

 

 12h00 às 14h00 – Intervalo (almoço) 

14h00 às 16h00 – Mesa de comunicações V 

Violência, gênero e paz 

Coordenação: Ricardo Marques de Jesus 

   Felipe Nunes Chaves Campos 

O CLERO MASCULINO E A SEXUALIDADE NAS CANTIGAS DE 

SANTA MARIA. Gabriel Ibrahim Moreira (UERJ). 

AGÊNCIA EM CHRISTINE DE PIZAN: GOVERNANÇA E CUIDADO 

EM O LIVRO DO CORPO POLÍTICO. Ana Carolina Bazoni dos 

Santos (UFES). 
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO NA ANTIGUIDADE E NO MEDIEVO: 

MULHERES, PODER E DIREITO EM ROMA E CASTELA. Débora 

Pereira Mendes (UNIMONTES). 

TECENDO A PAZ: REPRESENTAÇÕES DE DIPLOMACIA E CONFLITO 

EM BEOWULF (IX-X). Mateus Evangelista Fanzeres (UFES). 

SE DISSER SIM, PERGUNTA-LHE MAIS”: VOX MORTUA, 
JURIDIFICAÇÃO DA FALA E DISCIPLINAMENTO DAS EMOÇÕES NO 

LIVRO DAS CONFISSÕES DE MARTIN PÉREZ. Anny Barcelos 

Mazioli (UFES). 

14h00 às 16h00 – Mesa de comunicações VI 

Religião, magia e pensamento 

Coordenação: Pietro de Chiara 

Virtual. Sala de Meeting. 

A NARRATIVA DE UM ESCRAVIZADO: ANÁLISE DOS ESCRITOS DE 

SÃO PATRÍCIO E A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE IRLANDESA. 

Maria Luisa de Oliveira Muniz (UFF).  

TOMÁS DE AQUINO E PORTUGAL: A PROJEÇÃO DO PENSAMENTO 

ESCOLÁSTICO NA LONGA DURAÇÃO (SÉCS. XIII-XVII).  

Tiago Manuel Moura Gonçalves (Universidade de Coimbra). 

CUM SANGUINE VESPERTILIONIS: ESCRITA, VARIANTES E 

TRANSMISSÃO EM DOIS CONJUROS DO BSB CLM 849. 

Jayme Rodrigues Krum (UFSM). 

ONIPOTÊNCIA E O PARADOXO DA PEDRA: UMA ANÁLISE A PARTIR 

DA FILOSOFIA ANALÍTICA DA RELIGIÃO. 

Geovandson da Silva Monteiro (UFCG). 

A IRMÃ MORTE E O CRISTOCENTRISMO DE FRANCISCO DE ASSIS: 
A REPRESENTAÇÃO DA CELEBRAÇÃO DO TRANSITUS E A 

CELEBRAÇÃO DO ANO JUBILAR FRANCISCANO. 

Alex Silva Costa (UFMA) 

 

16h00 às 16h30 – Intervalo 

16h30 às 18h00 – Mesa de comunicações VII 

Ficção, santidade e natureza 

Coordenação: André Araujo de Oliveira 
 

A FICÇÃO CAVALHEIRESCA EM A DEMANDA DO SANTO GRAAL. 

Thalles Tadeu Brunello Zaban (UFES).  
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A CONSTRUÇÃO DA SANTIDADE NO EXTREMO NORTE: 
HIBRIDISMO CULTURAL E REPRESENTAÇÃO HAGIOGRÁFICA NAS 

BISKUPA SÖGUR. André Araújo de Oliveira (UFRN). 

O PROTÓTIPO DE UM CRUZADO? A VISIO TNUGDALI NO 

CONTEXTO DA HISTÓRIA GLOBAL DAS CRUZADAS (1096-1149). 

Ricardo Marques de Jesus (UFMA). 

AS CATÁSTROFES NATURAIS E AS CRISES DE SUPRIMENTO NA 

CRÔNICA, DE SALIMBENE DE ADAM (SÉCULO XIII). Guilherme 

Felipe Altoé (UFES). 

 

16h30 às 18h00 – Mesa de Comunicações VIII  

Saberes, práticas e circulação 

Coordenação: Natasha Alhadef 

Virtual. Sala de Meeting. 

PELOS CAMINHOS DA DIÁSPORA: SABERES, REDES DE TROCA E A 

AGÊNCIA JUDAICA ENTRE O ORIENTE E A EUROPA CENTRAL. 

Guilherme Lima Heide (UFV). 

SAÚDE INFANTIL NA MEDICINA MEDIEVAL DE BERNARDO DE 

GORDÔNIO. Keila Vitoria do Carmo (IFG). 

QUANTIFICANDO O RISCO? PRÁTICAS MERCANTIS E REDES DE 

CRÉDITO NA COMERCIALIZAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS NATURAIS EM 

MARSELHA (SÉCULO XIII). Ana Vitória Vieira (UFOP). 

O SONHADOR E SEU DUPLO: A IMAGEM DE SONHO NO CODEX 

VINDOBONENSIS PALATINUS 2593 (SÉC. XVI). 

Henrique de Souza Lins (USP). 

A CIRCULAÇÃO DE SABERES E O PROJETO MISSIONÁRIO DE 

RAMON LLUL NO SÉCULO XIII.  

Natasha Alhadef Mateus (UEMA). 
  

16h30 às 18h00 – Mesa de comunicações IX 

Representações, memória e usos do passado 

Coordenação: Anny Barcelos Mazioli 

Virtual. Sala de Meeting. 

DISCURSO, MEMÓRIA E PODER: A LEGITIMAÇÃO DE HATSHEPSUT 

NA CAPELA VERMELHA DE KARNAK. 

Alanna Vanessa Mendes Moreira (UFG). 

MEDIEVALIDADES NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS: 
APROPRIAÇÕES, REPRESENTAÇÕES, TRANSMISSÕES E USOS 
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PÚBLICOS DA HISTÓRIA MEDIEVAL. Savio Queiroz Lima 

(UNEB). 

O OLHAR HUMANISTA SOBRE O COTIDIANO E A EMERGÊNCIA DA 

PINTURA DE GÊNERO FLAMENGA (SÉCULO XVI). 

Natália Beatriz Bandeira (UFSM). 

A GEOGRAFIA DA DANAÇÃO: ORGANIZAÇÃO ESPACIAL E JUSTIÇA 

DIVINA NA VISÃO DE TÚNDALO.  

Celton D’Luka Baima Duarte (UEMA). 

MATÉRIA OU NÃO-SER – QUE NISTO AO MENOS OS MEDIEVAIS 

TINHAM RAZÃO.  Moisés Romanazzi Tôrres (UFSJ). 

 

 18h00 às 20h00 – Conferência de encerramento 

LEOCÁDIA E ILDEFONSO DE TOLEDO NO LEGENDÁRIO ABREVIADO 

DE JOÃO GIL DE ZAMORA. Profa. Dra. Andreia Cristina Lopes 

Frazão da Silva (UFRJ/PEM).   

20h00 às 20h30 – Solenidade de encerramento 
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RESUMOS 
 

CONQUISTAR A MULHER, CONQUISTAR A TERRA.  
OBJETIVOS DO CAVALEIRO NO CICLO DE GUILHERME DE ORANGE. 

Ademir Aparecido Moraes Arais 

(Doutor em História Social pela FFLCH-USP) 

 

A epopeia francesa medieval, as Canções de Gesta, são divididas em três Ciclos: “do Rei”, 

“de Guilherme de Orange” e “dos Vassalos Rebeldes”. O chamado Ciclo de Guilherme de 

Orange conta (ou canta) as aventuras de uma parentela na qual se misturam personagens 

históricos e fictícios, voltadas à luta contra os sarracenos no sul da França ou na Espanha e 

à conquista de suas terras. Os heróis são jovens cavaleiros afastados da herança territorial de 

seu pai, Aymeri de Narbonne, cujos sete filhos teriam que procurar seu patrimônio fora das 

terras paternas, quer dentro do reino da França, aliando-se a outras linhagens, quer nos 

territórios ainda sob domínio pagão através da conquista militar. Para que o domínio se 

concretizasse não bastava apenas a tomada armada das cidades sarracenas ou apresentar-

se aos senhores das terras francesas. Essas localidades são, conforme se observa nos enredos, 

representadas, ou mesmo corporificadas, por herdeiras cristãs ou princesas pagãs. Através 

do casamento com elas o herói legitimava a posse de sua conquista. Isso segue a linha de 

muitos dos estudos feitos por Georges Duby sobre os “jovens” na aristocracia cavaleiresca 

francesa da Idade Média Central. Excluídos da herança familiar, esses guerreiros deviam 

buscar alhures onde se estabelecer para criar uma “casa” e uma família, sem esquecer a 

linhagem da qual provinham. As Canções de Gesta do Ciclo estudado apresentam 

claramente essa situação e servem de incentivo a essa busca de herdeiras para aquisição de 

terras. Criadas para entreter os grupos cavaleirescos, transmitindo o que eram considerados 

os feitos dos seus antepassados, a poesia épica era uma representação idealizada de um 

mundo no qual a ordem dos combatentes tinha o papel preponderante e era construída de 

modo a emular os anseios dos guerreiros, especialmente daqueles em busca de fortuna. 

 

GESTOS DE PODER: 
O AGENCIAMENTO DE AMULETOS ANTROPOMÓRFICOS HALLSTTIANOS 

Adriene Baron Tacla  

(UFF/PPGH/NEREIDA) 

Amuletos são objetos portáteis a que se atribuem propriedades mágicas, apotropaicas, que 

protegem seus usuários afastando maus espíritos ou forças, quer pelas suas imagens, quer 

por fazerem barulhos, ambos muitas vezes assustadores. Os amuletos hallstattianos são 

objetos que engajam os sentidos. Visualmente, eles chamam a atenção por suas formas, cores 

ou barulhos que fazem. Nos enterramentos da zona hallstattiana ocidental, as escavações 

revelaram uma grande quantidade de ornamentos e amuletos utilizados no hallstattiano final 

(D1 a D3) e lateniano inicial (LT A), abarcando desde contas de âmbar e de vidro, pendentes 

de metal, conchas, presas de animais até ossos de animais ou humanos. Utilizados no corpo 

e depositados com os mortos em seus enterramentos, eles eram parte do conjunto de 
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artefatos de vestuário e, por isso, centrais na construção de identidades individuais. Eles 

marcam e evidenciavam relacionamentos entre indivíduos e os artefatos, bem como entre 

eles e seu grupo social. Este trabalho propõe analisar os gestos de poder e o agenciamento 

de amuletos antropomórficos hallstattianos, entendendo que esses objetos atuavam não 

apenas como itens de proteção, mas também como instrumentos de expressão social e 

identidade. Ao explorar esses artefatos, atentaremos para as relações entre materialidade, 

simbolismo e práticas rituais. Palavras-chave: Amuletos, Agenciamento, Gestual.      

 

DISCURSO, MEMÓRIA E PODER:  
A LEGITIMAÇÃO DE HATSHEPSUT NA CAPELA VERMELHA DE KARNAK 

Alanna Vanessa Mendes Moreira 

(UFG/Mestrado/CAPES) 

A pesquisa analisa a imagem que a faraó Hatshepsut transmitia a partir das inscrições e 

representações iconográficas da Capela Vermelha, monumento erguido no Templo de 

Karnak, durante a XVIII dinastia. Inserida em um contexto teopolítico, Hatshepsut utilizou-

se de imagens e símbolos religiosos para construir uma identidade ligada à sua legitimação 

em uma sociedade tradicionalmente marcada pela realeza masculina. O estudo parte da 

hipótese de que as imagens atuam como dispositivos de poder, memória e legitimação, 

reforçando sua condição de filha de Amon, serva das divindades e governante legítima do 

Egito. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem qualitativa e interpretativa, 

fundamentada na semiótica peirceana para a análise das fontes visuais, conectando-se aos 

conceitos de memória cultural, poder e realeza divina. Espera-se demonstrar que as 

representações de Hatshepsut não apenas reafirmam sua autoridade política, mas também 

constituem um elaborado discurso visual e textual. 

 

A IRMÃ MORTE E O CRISTOCENTRISMO DE FRANCISCO DE ASSIS: A REPRESENTAÇÃO 

DA CELEBRAÇÃO DO TRANSITUS E A CELEBRAÇÃO DO ANO JUBILAR FRANCISCANO 
Alex Silva Costa  

(UEMA) 
 

Francisco de Assis faleceu no entardecer do dia 3 de outubro de 1226 na Capela de Santa 

Maria dos Anjos, Porciúncula, em Assis. Fez de seu transitus uma liturgia, fazendo memória 

da santa ceia de Cristo, com a leitura da instituição da Eucaristia, com a distribuição do pão, 

benção aos frades e realização de rituais fúnebres específicos em relação ao seu corpo. Neste 

ano de 2026 a Igreja Católica celebra os 800 anos da morte de São Francisco de Assis e foi 

proclamado em sua homenagem o ano jubilar Franciscano. Entender as nuances cristológicas 

da imitatio christi dos momentos finais da vida do santo de Assis nos levará a compreensão 

da complexidade de sua totalidade em Cristo, de seu desejo em praticar o evangelho em seu 

leito de morte. Fazer a memória de Cristo em um corpo ornado de estigmas é algo 

profundamente hermenêutico para a teologia franciscana. 
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VIRTUDES GERMÂNICAS E INTERSEÇÃO DIVINA  
NA GUERRA DOS TRINTA ANOS ENTRE A LITERATURA E A HISTÓRIA:  

ANTÔNIO VIEIRA E JOHANN ALBINUS EM DIÁLOGO. 
Álvaro Alfredo Bragança Júnior  

(UFRJ/ Faculdade de Letras/BRATHAIR/PPGLC, Professor Titular) 

  

A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648) marcou profundamente parte significativa do 

continente europeu, sendo a atual Alemanha um dos principais campos de batalha durante 

a conflagração. Ao mesmo tempo, as ações militares estendiam-se também às colônias de 

importantes reinos e impérios de então. Naquele cenário geopolítico, o Brasil encontrava-se 

sob o domínio espanhol devido à União das Coroas Ibéricas, quando a Companhia das Índias 

Ocidentais ambicionou conquistar uma vasta região que hoje corresponde a grande parte do 

Nordeste brasileiro, principalmente a partir do terceiro decênio do século XVII. Assim, em 

geografias distintas a guerra era elemento pivotal do cotidiano e a Literatura de então, seja 

em língua alemã, seja em português, abordava a temática em seus textos. Para este trabalho 

selecionamos um poema de Johann Georg Albinus, Obrister Leutenant, para confrontarmos 

com excertos do Sermão pelo Bom Sucesso das Armas de Portugal contra as de Holanda do 

padre Antônio Vieira em que, por um lado, virtudes guerreiras, que podem ser associadas à 

qualidades dos antigos germanos, e valores cristãos do período barroco se entrecruzam e 

definem, no caso dos dois autores, gêneros literários a partir de textos específicos.  

 

AGÊNCIA EM CHRISTINE DE PIZAN:  
GOVERNANÇA E CUIDADO EM O LIVRO DO CORPO POLÍTICO 

Ana Carolina Bazoni dos Santos 

(UFES/Mestrado) 

 

Esta comunicação versa sobre a maneira a qual Christine de Pizan manifesta agência 

multidimensional em O Livro do Corpo Político. Interativamente, ela usa a metáfora orgânica 

social. Projetivamente, idealiza a "Monarquia do cuidado". No âmbito prático- avaliativo, 

transfere funções assistenciais da Igreja ao Rei, legitimando-o como protetor dos subalternos. 

Desse modo, a obra propõe o bem comum como eixo da harmonia social na Baixa Idade 

Média. 

  
SANTIDADE E GÊNERO  

NAS VITAE DE FRANCISCO DE ASSIS (1229-1247). 
 Ana Paula Tavares Magalhães 

(USP) 
  
As hagiografias franciscanas do século XIII construíram um modelo de santidade e um 

modelo de gênero em consonância com sua temporalidade. Escritos produzidos por 

tradições diferentes, tais como as Vitae de Tomás de Celano (1229; 1247) e a Legenda trium 

sociorum (1246) convergem na representação de Francisco conforme os valores religiosos e 

masculinos de seu tempo. A presença da cavalaria, com seus aspectos éticos e sua visão de 

mundo, forneceram alguns contornos fundamentais para a elaboração do personagem 

Francisco, em que pese sua ascendência na classe mercantil. 
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QUANTIFICANDO O RISCO? PRÁTICAS MERCANTIS E REDES DE CRÉDITO NA 

COMERCIALIZAÇÃO DE SUBSTÂNCIAS NATURAIS EM MARSELHA (SÉCULO XIII) 

Ana Vitória Vieira 

(UFOP/Doutorado) 

 

Esta comunicação busca analisar os registros notariais de Marselha no século XIII para 

compreender a organização econômica da comercialização de substâncias naturais no 

Mediterrâneo. Por meio de análise quantitativa e leitura relacional, investiga contratos, 

agentes, destinos, valores e riscos. Os resultados destacam a commenda como mecanismo de 

investimento, articulando capital, mobilidade, crédito e partilha de riscos. Evidencia-se ainda 

a formação de redes mercantis baseadas na repetição de vínculos e na confiança 

juridicamente construída. 

 

A CONSTRUÇÃO DA SANTIDADE NO EXTREMO NORTE:  
HIBRIDISMO CULTURAL E REPRESENTAÇÃO HAGIOGRÁFICA NAS BISKUPA SÖGUR 

André Araújo de Oliveira 

(UFRN) 

 

A presente comunicação investiga a representação da santidade nas Biskupa sögur (sagas 

episcopais islandesas) a partir das teorias de hibridismo cultural. Argumentase que a 

hagiografia nórdica opera como um "terceiro espaço", onde os modelos eclesiásticos 

continentais são reinterpretados pela gramática normativa da sociedade islandesa 

(parentesco, honra e poética). O hagiógrafo atua como tradutor cultural, articulando uma 

identidade cristã nativa sem romper com a memória coletiva local. 

 

O SACERDÓCIO CARISMÁTICO DAS MULHERES LEIGAS NA IDADE MÉDIA 

André Miatello  

(UFMG)  

 

A apresentação analisa a vivência religiosa de mulheres leigas nos séculos XII e XIII a partir 

do caso de Bona de San Martino (1156-1207). Inserida no movimento da vita apostolica, Bona 

adotou a penitência como uma “forma-de-vida” institucionalmente informal, mas integrada 

à malha eclesial local, cuja proposta desafia interpretações historiográficas que restringem o 

laicato à submissão ou à contracultura. Discute-se como o “corpo penitente” feminino 

funcionou como uma “hóstia viva”, autorizando um verdadeiro sacerdócio leigo 

fundamentado na imitação do Cristo sofredor. A autoridade de mulheres como Bona, 

manifestada em dons proféticos, curas e na direção espiritual de comunidades eclesiais, 

revela uma eclesiologia alternativa centrada no sacerdócio comum dos fiéis. O estudo 

demonstra que essas mulheres, ao transformarem a ascese em performance pública, 

interferiram diretamente nos rumos da Igreja local e subverteram as hierarquias de gênero da 

época, assumindo papéis de mediação sagrada e liderança comunitária que transcendiam as 

limitações impostas ao laicato feminino. 



 

 

22 

 

AS AVENTURAS DE UM CAVALEIRO PAGÃO NA CORTE DO REI ARTUR 
André Sefrin Nascimento Pinto 

(UFPR/Mestrado) 
 

A proposta desta comunicação é apresentar alguns resultados derivados da pesquisa de um 

importante personagem mouro presente em duas novelas de cavalaria do rei Artur: A 

Demanda do Santo Graal post-Vulgata, cópia do século XV de um manuscrito em galego-

português do século XIII, e Le Morte Darthur, edição de Caxton, de Thomas Malory, do século 

XV. Esse personagem se envolve com os cavaleiros da Távola Redonda e, entre conflitos e 

aproximações, converte-se ao cristianismo e se torna um deles. 

 

LEOCÁDIA E ILDEFONSO DE TOLEDO  
NO LEGENDÁRIO ABREVIADO DE JOÃO GIL DE ZAMORA  

 Andréia Cristina Lopes Frazão da Silva  

(UFRJ/PEM)  

Com a instalação dos visigodos na Península Ibérica, sua posterior adesão ao cristianismo 

niceno e integração eclesiástica com a maioria hispano-romana, expandiu-se o número de 

pessoas que se tornaram alvo de veneração. Além da manutenção de cultos pré-existentes, 

outras figuras acabaram por serem identificadas como santas. Mesmo com a expansão 

islâmica e a reconfiguração política da península ibérica, as memórias de santidade 

relacionadas a tais personagens continuaram a ser transmitidas e, eventualmente, até 

ampliadas. Em fins do século XIII, o franciscano João Gil de Zamora, a partir de textos 

anteriores, inclui em seu legendário, ao lado de santos provenientes de diversas regiões do 

mediterrâneo, narrativas sobre santos cultuados pela Igreja Visigoda. Dentre eles, o foco da 

reflexão estará em Leocádia, que, segundo a tradição, morreu após ser encarcerada por sua 

fé durante a perseguição em fins do século III, e em Ildefonso, que foi bispo de Toledo no 

século VII. Ainda que tenham vivido em momentos distintos, eles foram unidos pela 

hagiografia. Objetiva-se discutir como e por que tais tradições hagiográficas foram 

perpetuadas pelo frade Zamorano.  

SE DISSER SIM, PERGUNTA-LHE MAIS”: VOX MORTUA, JURIDIFICAÇÃO DA FALA E 

DISCIPLINAMENTO DAS EMOÇÕES NO LIVRO DAS CONFISSÕES DE MARTIN PÉREZ 
 Anny Bacelos Mazioli 

(UFES)  

Este artigo analisa o Livro das Confissões, de Martín Pérez, a partir do conceito de vox mortua, 

formulado por Jesús R. Velasco, buscando compreender como a prática confessional 

transforma a fala viva do penitente em uma narrativa institucionalmente enquadrada e 

juridicamente inteligível. A partir da fórmula “se disser sim, pergunta-lhe mais”, investiga-se o 

caráter interrogativo e procedural do manual, articulando os conceitos de script, espaços de 

sentimento, arena emocional e emotivos. Argumenta-se que o confessionário constitui não 

apenas um espaço de orientação espiritual, mas também de classificação, avaliação e 
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disciplinamento dos sujeitos. As perguntas prescritas por Pérez permitem ao confessor 

identificar circunstâncias, gravidade, jurisdição e formas de penitência, enquanto as regras 

relativas à postura corporal, vergonha e contrição revelam uma dimensão somática da 

prática confessional. Assim, o manual articula linguagem, direito, espaço e emoções na 

transformação de experiências íntimas em categorias passíveis de exame e correção. 

 

OS VÍCIOS E CRIMES DAS MULHERES  
NA PERSPECTIVA DE UM FRANCISCANO DO SÉCULO XIV  

 Armênia Maria de Souza  

(UFG/ Faculdade de História) 

 

O Estado e pranto da Igreja, de Álvaro Pais, pode ser entendido como um manual de conduta 

acerca das normas legais que buscavam regular moralmente sociedade, incluindo-se aí a 

figura feminina. No século XIV, tanto o poder temporal quanto a Igreja exerciam forte 

controle sobre a vida social. O clero, em particular, difundia discursos que associavam as 

mulheres ao pecado e à tentação. Muitos sermões e textos religiosos enfatizavam vícios 

como a vaidade, a luxúria e a desobediência. Crimes como adultério, feitiçaria e prostituição 

eram frequentemente atribuídos às mulheres, que eram vistas de forma negativa e tidas como 

concupiscentes. Nesse sentido, buscamos compreender o pensamento religioso acerca do 

papel social que as mulheres desempenhavam na sociedade cristã medieval, reconhecendo 

que esse pensamento nem sempre contemplava os meandros do universo feminino. Como 

fonte principal trabalharemos a segunda parte do Estado e pranto da Igreja, de Álvaro Pais, 

mais especificamente o artigo 45º, bem como as obras doutrinárias de Santo Agostinho (Dos 

bens do matrimônio; A Santa Virgindade; Dos bens da viuvez) e demais pensadores que venham 

a corroborar com a análise proposta. 

 

BLANCHE DE CASTELA SOB O OLHAR DE MATTHEW PARIS 

Beatriz Cristine Honrado 

(USP/PPGHS) 
 

Dentre as várias personagens tratadas por Matthew Paris em sua Crônica está Blanche de 

Castela, mãe de Luís IX, e dela o cronista traça uma imagem que oscila entre uma governante 

tirânica que usurpa o trono de seu filho e uma excelente regente, exemplo de bom-governo, 

quando da ausência de seu filho. O objetivo desta comunicação é apresentar e discutir as 

mudanças em sua caracterização ao longo de seu reinado e o que motivou Matthew Paris a 

fazê-las. 
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AS MULHERES DE GREGÓRIO:  
EPISCOPADO E ATUAÇÃO ARISTOCRÁTICA FEMININA NA CAPADÓCIA (SÉC. V) 

Cainã Lima N. dos Santos 

(UERJ/Graduação) 

 

Gregório Nazianzeno editou para posterior publicação uma coleção de mais de duzentas 

cartas. Elas constituem uma fonte importante para acessarmos a atuação do episcopado 

capadócio e a sua relação com a aristocracia feminina. Portanto, a proposta do presente 

trabalho é analisar a atuação da aristocracia feminina da Capadócia a partir dessas fontes. 

 

 

A EVA ENCOLHIDA: LONGA PERMANÊNCIA DAS MENTALIDADES MISÓGINAS 

MEDIEVAIS E A RELEITURA VISUAL DE PABLO AULADELL 
Camila Mediotti Galvez 

(IFES/Sul de Minas – Campus Inconfidentes/Graduação) 

 

Esta pesquisa analisa como a HQ Paraíso Perdido (2018), de Pablo Auladell, tensiona a 

permanência de mentalidades medievais sobre o pecado original. Apoiada na História das 

Mentalidades (Jean Delumeau), investiga-se a superculpabilização de Eva (Radix omnium 

malorum) e a pastoral do medo e, pela análise do discurso visual, demonstra-se que a 

narrativa desloca Eva de pecadora lasciva para vítima de uma batalha cósmica, humanizando 

a personagem e ressignificando representações tradicionais. 

 

O CORREDOR DOS NOVIÇOS NO CONVENTO DE SÃO MARCOS DE FLORENÇA UMA 

ABORDAGEM DE GÊNERO DA OBRA DE FRA ANGELICO (C. 1395-1455). 
Carolina Coelho Fortes 

(UFF)  

 

Este artigo analisa o ciclo de afrescos executado por Fra Angelico (c. 1395–1455) 

especificamente nas celas 15 a 21 do Convento de São Marcos, em Florença. Este conjunto, 

destinado à habitação e formação dos noviços, diferencia-se das celas dos frades professos 

por sua função pedagógica direta. A investigação adota Gênero como categoria de análise 

central para compreender como a imagem atuava na formação da identidade mendicante. O 

estudo busca demonstrar que as pinturas nestas celas específicas não eram meros auxílios 

visuais, mas instrumentos de reforma da masculinidade. Para o jovem noviço, as imagens 

funcionavam como um “espelho de conduta”, ensinando a virtude da obediência, a retórica 

do silêncio, a submissão do corpo e o repúdio ao femnino, elementos fundamentais para a 

construção do homem dominicano. Defendemos que os afrescos das celas 15 a 21 

constituem um programa visual coeso de domesticação das paixões, que passa pelo 

silenciamento do corpo masculino e do apagamento do corpo feminino. 
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A GEOGRAFIA DA DANAÇÃO:  

ORGANIZAÇÃO ESPACIAL E JUSTIÇA DIVINA NA VISÃO DE TÚNDALO 

Celton D’Luka Baima Duarte 

(UEMA/Graduação) 

 

Este trabalho analisa a organização espacial do Inferno na Visão de Túndalo (século XII), 

buscando compreender como a disposição das penas e dos espaços infernais contribui para 

representar a justiça divina. Fundamentado nas reflexões de Jacques Le Goff sobre o Além 

medieval, o estudo evidencia que o Inferno é apresentado como uma geografia moral 

hierarquizada, na qual pecado e punição se relacionam de forma proporcional. Conclui-se 

que a espacialização do castigo desempenha função pedagógica, tornando inteligível a ordem 

divina aos fiéis. 

 

 

GÊNERO E ESPIRITUALIDADE EM DOIS TEXTOS MEDIEVAIS PORTUGUESES 

Clara Barros 

(Universidade do Porto)  
 

No Horto do Esposo e no Bosco Deleitoso, obras literárias da espiritualidade escritas por 

monges alcobacenses (em finais do século XIV, inícios do século XV) nota-se uma 

preocupação em defender a busca da interioridade através do isolamento e a crítica à 

vaidade das coisas terrenas. Estas obras de prosa ascética enfatizam o eremitismo e a 

conversão interior em ambos os gêneros, mas em formas diferenciadas. A comunicação 

pretende analisar estas diferenças e esboçar uma tipologia.  

  

PENSAR A RELAÇÃO ENTRE OS FEMININOS:  
UMA PROPOSTA QUEER PARA LER A IDADE MÉDIA  

Daniele Gallindo Gonçalves  

(UFPel/POIEMA)  
 

Queeriziar as experiências medievais é um dos atuais desafios do campo de Estudos de 

Gêneros. Isso significa atentar para experiências para além do binarismo. Nesse sentido, essa 

fala se trata de um primeiro exercício queer de (re)ler as diversas produções (acerca) dos 

femininos na construção de suas identidades. O que propomos aqui é estranhar essas vozes 

femininas através da multiplicidade de suas vivências. Através de fontes produzidas no 

território “germânico” analisaremos algumas representações da sexualidade feminina para 

além das tentativas de normatização. 
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VIOLÊNCIA DE GÊNERO NA ANTIGUIDADE E NO MEDIEVO:  
MULHERES, PODER E DIREITO EM ROMA E CASTELA 

Débora Pereira Mendes 

(Unimontes)  

 

Roma e Castela não possuíam crime autônomo de violência doméstica. Objetivo: comparar 

normas sobre agressão, adultério e família. Método: análise do Digesto, Código de Justiniano, 

Fuero Juzgo e Partidas. Resultados e discussão: Roma regulava por iniuria, adultério, divórcio 

e estatuto; Castela articulava honra, dote, penas e fueros. Scott (1986) relaciona gênero e 

poder; Foucault (1978) historiciza a sexualidade. Considerações finais: a pesquisa, ainda em 

curso, investiga como essas normas articularam proteção jurídica, honra e controle patriarcal. 

 

A IMPORTÂNCIA DO MUNDO CÉLTICO DA PENÍNSULA IBÉRICA NA 

GEOPOLÍTICA DA CONECTIVIDADE ANTIGA SOB O OLHAR DA HISTÓRIA GLOBAL 

Douglas Guedes dos Santos 

(PPGH/UFF) 

 

Sob a ótica da História Global (séc. III–I a.E.C.), o estudo refuta a passividade das populações 

celtíberas da Península Ibérica, demonstrando seu protagonismo nas redes bélicas e logísticas 

do Mediterrâneo. Pela análise da cultura material, constata-se uma via de mão dupla: 

enquanto elites nativas importavam vinho em ânforas romanas por prestígio, Roma 

apropriou-se de tecnologias periféricas vitais para seu êxito militar, como o gladius 

hispaniensis e os barris de madeira. 

 

CONSTRUINDO GÊNERO NA IRLANDA MEDIEVAL: 
UM BALANÇO DO CAMPO E INTEGRANDO MATERNIDADE À CONVERSA 

 Elaine Pereira Farrel 

(Maynooth University/Department of Early Irish)  
 

Em 2013, uma coletânea intitulada Constructing Gender in Medieval Ireland foi publicada na 

série The New Middle Ages pela Palgrave Macmillan com oito capítulos, todos escritos por 

pesquisadoras mulheres. As editoras, na introdução, indicaram que o volume, sendo o 

primeiro dedicado ao assunto, objetivava mitigar a omissão existente em relação ao 

criticismo de gênero e textos medievais, considerando que o estudo da Irlanda medieval 

havia até então pouco se beneficiado do desenvolvimento de métodos e perspectivas críticas 

como as análises pós-estruturalistas, teoria pós-colonial, e estudos gênero. Portanto, o intuito 

desta conversa é abordar o state-of-the-art, identificar os avanços dos estudos de gênero no 

campo da história medieval nos últimos anos, os principais autores trabalhando na área, as 

principais fontes abordadas sob este intuito, e as perspectivas definidas. A isto será acrescido 

apontamentos das possibilidades e desafios do estudo da maternidade no medievo irlandês. 

Ainda que os estudos de gênero, e sobretudo, da história das mulheres tenham avançado 

neste campo, a maternidade tem sido pouquíssima abordada. Propomos uma inquisição dos 
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possíveis porquês isto ocorre, contrapondo ao crescimento do campo em outras áreas do 

saber, e indicaremos alguns possíveis caminhos.  

  

ENTRE A SUBMISSÃO E A TRANSGRESSÃO: 
O PAPEL FEMININO E SUA SEXUALIDADE NAS NARRATIVAS DO CICLO CAROLÍNGIO 

(SÉCULOS XII-XIII) 
Elisângela Coelho Morais 

 (UFMA) 

 

Este trabalho analisa as representações femininas nas narrativas carolíngias dos séculos XII 

e XIII, com ênfase na construção da sexualidade e do papel social de mulheres cristãs e 

sarracenas. A partir da análise das obras Fierabras e La Chanson de Roland, investigase como 

essas personagens são elaboradas em um contexto marcado por valores patriarcais, 

religiosos e pelo ideário das Cruzadas. Argumenta-se que as mulheres cristãs são 

representadas como modelos de passividade, submissão e castidade, enquanto as sarracenas 

aparecem como figuras ambivalentes, caracterizadas pela sexualização, pela agência e pela 

alteridade religiosa. Essas últimas, contudo, são frequentemente integradas à ordem cristã por 

meio da conversão, processo que implica a normalização de seus comportamentos e a 

reconfiguração de sua identidade. A análise evidencia que tais representações não 

correspondem à realidade das mulheres medievais, mas expressam um projeto normativo de 

controle do corpo, da sexualidade e da atuação feminina, articulado à afirmação da 

superioridade cristã no contexto das disputas religiosas do período.  

GÊNERO E SEXUALIDADE NO ORIENTE MEDIEVAL: 

NORMATIVIDADE, PODER E EXPERIÊNCIA SOCIAL ENTRE OS SÉCULOS VII E XV 

Elizeu Santos Eufrasio 

(PPGFIL/UECE) 

 

As discussões acerca de gênero e sexualidade no Oriente Medieval têm adquirido crescente 

relevância historiográfica ao evidenciarem a complexidade das relações sociais em contextos 

frequentemente reduzidos por interpretações anacrônicas. Este trabalho analisa como as 

construções de gênero e as normas relativas à sexualidade foram formuladas e negociadas 

em diferentes sociedades do Oriente Medieval, especialmente nos espaços sob influência 

islâmica entre os séculos VII e XV. O objetivo consiste em compreender de que maneira 

textos jurídicos, tratados religiosos, crônicas e produções literárias contribuíram para a 

definição dos papéis sociais de homens e mulheres, bem como para a regulamentação das 

práticas sexuais e familiares. Metodologicamente, a pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, fundamentada na análise bibliográfica de estudos históricos e na leitura crítica de 

fontes medievais, articulando contribuições da história social, dos estudos de gênero e da 

história cultural. Os resultados parciais indicam que as relações de gênero eram marcadas 

por uma forte normatividade religiosa e jurídica, sem, contudo, eliminar espaços de 

negociação e agência dos sujeitos históricos. Além disso, observa-se que a sexualidade 

constituía um elemento central da organização social, sendo regulada por normas morais, 

políticas e religiosas que variavam conforme o contexto regional, a posição social e as 
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tradições locais. Conclui-se que a investigação sobre gênero e sexualidade no Oriente 

Medieval contribui para superar visões homogêneas acerca das sociedades orientais, 

evidenciando a pluralidade de experiências e a necessidade de compreender tais fenômenos 

em seus próprios referenciais históricos, evitando projeções de categorias contemporâneas 

sobre o passado. 

ASPECTOS DA TRANSGRESSÃO FEMININA NA OBRA DE MARGUERITE PORETE 

Emilly Maria Farias Vaz 

(UPE-Garanhuns/Graduação) 

 

A obra de Porete é uma expressão da mística medieval, que rompe o silêncio imposto às 

mulheres, quando estudamos a "contra conduta" em sua obra, oferecemos ferramentas para 

debates atuais sobre gênero, e o uso da linguagem e religião para disciplinar corpos e vozes. 

A proposta desta comunicação é a partir da obra “O espelho das almas”, discutir os aspectos 

da transgressão feminina na obra, com o objetivo de entender a autora, como uma figura que 

subverte as normas de gênero do século XIII. 

 

ENTRE A ABUNDÂNCIA E O DESASTRE: 
TALASSA, CULTURA MATERIAL E VULNERABILIDADE AMBIENTAL  
NOS MOSAICOS DE ANTIOQUIA DE ORONTES (SÉCULOS IV E.C.) 

Érica Cristhyane Morais da Silva  

(UFES/CCHN/DHIS/PPGHIS/Repertorium) 

 

Esta comunicação analisa a representação de Talassa, personificação do mar, nos mosaicos 

de Antioquia de Orontes, buscando compreender como a cultura visual antioquena 

expressou um imaginário ambiental construído em torno das águas e de sua importância 

para a vida urbana. Partindo da documentação musiva proveniente de Antioquia, Daphne e 

Yakto, especialmente dos mosaicos que retratam Talassa, Oceano, Tétis, Arethusa, Ladon e 

outras divindades aquáticas, propõe-se uma leitura que ultrapassa a interpretação 

estritamente mitológica ou artística dessas imagens. A pesquisa dialoga com os estudos 

recentes sobre ecologia histórica, resiliência urbana e paisagem, particularmente com as 

contribuições de Andrea U. De Giorgi acerca das relações entre sociedade, ambiente e 

cultura visual em Antioquia. Ao mesmo tempo, incorpora reflexões da História Ambiental 

sobre desastres naturais, vulnerabilidade e capacidade de adaptação das populações 

urbanas. Nesse contexto, Antioquia constitui um caso privilegiado de análise, pois sua 

prosperidade econômica dependia diretamente do rio Orontes, das fontes de Daphne, das 

rotas marítimas ligadas ao Mediterrâneo e do porto de Selêucia Pieria, elementos 

fundamentais para o abastecimento, o comércio e a circulação de produtos de luxo. 

Paradoxalmente, essas mesmas condições ambientais tornavam a cidade vulnerável a 

enchentes, terremotos, epidemias e outras catástrofes recorrentes registradas por fontes 

cristãs e árabes entre os séculos VI e VIII. Argumentamos que Talassa e as demais 

divindades aquáticas presentes nos mosaicos constituem uma linguagem visual por meio da 

qual os antioquenos expressavam simultaneamente ideias de fertilidade, abundância, 

prosperidade e estabilidade, mas também sua dependência de um meio ambiente instável e 
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potencialmente destrutivo. Dessa forma, os mosaicos são interpretados como testemunhos 

de um imaginário ambiental no qual a água aparece como elemento central da identidade 

urbana, das redes comerciais e da própria resiliência de Antioquia. A análise permite 

compreender como a cultura material contribuiu para construir representações simbólicas 

da relação entre natureza e sociedade em uma das principais metrópoles do Mediterrâneo 

oriental na Antiguidade Tardia.  

UM OLHAR BORGONHÊS SOBRE OS “OUTROS”: 
ALTERIDADE E REPRESENTAÇÃO DE NAVARROS E BASCOS  

NO LIVRO V DO CODEX CALIXTINUS (SÉCULO XII) 
Fátima Regina Fernandes 

(UFPR) 

  

Este trabalho analisa as projeções normativas presentes no Livro V do Codex Calixtinus, 

tradicionalmente atribuído ao Papa Calisto II e o Cardeal Aymeric Picaud, situando-os no 

horizonte reformador do século XII e no ambiente pontifício que se consolida no contexto 

do Primeiro Concílio de Latrão (1123). Dialogamos com a historiografia sobre a formação de 

identidades e fronteiras culturais na Cristandade latina, em particular com as discussões de 

Jean-Claude Schmitt sobre construção simbólica do social e partimos da hipótese de que o 

texto não constitui mero relato descritivo, mas um dispositivo discursivo de normatização da 

experiência peregrinatória. A partir de uma abordagem histórico-textual, analisaremos a 

aplicação desta perspectiva ao documento, buscando evidências de recorrência a um lexico 

de desqualificação estruturado em torno da noção de rusticidade, que articule práticas 

linguísticas, disposições corporais e condutas sociais a uma hierarquia de valores 

civilizacionais. Argumenta-se que essa retórica participa da produção de uma alteridade 

interna à Cristandade latina, operando distinções entre formas legítimas e desviantes de 

vivências de peregrinação. E os resultados apontam que o Livro V atuaria como um 

dispositivo performativo, na medida em que prescreve comportamentos e orienta 

percepções, contribuindo para a consolidação de uma geografia moral e cultural do espaço 

peregrinatório, embutidos em um projeto mais amplo e oficial de disciplinamento das redes 

compostelanas, revelador de tensões identitárias originais. 

 

O CLERO MASCULINO E A SEXUALIDADE NAS CANTIGAS DE SANTA MARIA 

Gabriel Ibrahim Moreira  

(UERJ) 

 

Essa comunicação tem como objetivo investigar os parâmetros estabelecidos nas 

representações de membros da Igreja Católica nas Cantigas de Santa Maria (1260- 1284). A 

partir do levantamento nesse compêndio poético e religioso, pretende-se apresentar uma 

visão panorâmica sobre os entendimentos propagados acerca dos religiosos homens 

(membros do clero regular e do clero secular) na obra. Esse trabalho se encontra na esteira 

de produções de uma pesquisa mais ampla, que visa compreender o papel que a 

disciplinarização da sexualidade clerical alcançou no projeto político do rei Afonso X de Leão 

e Castela (1252-1284). Mergulhamos na visão político-religiosa na qual o monarca se 
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encontra imerso, e procuramos identificar, no corpus das Cantigas, as composições que 

versaram sobre as punições concedidas pela Virgem aos personagens membros do clero 

masculino castelhano-leonês que apresentaram comportamentos considerados sexualmente 

desviantes. 

 

ONIPOTÊNCIA E O PARADOXO DA PEDRA: 
UMA ANÁLISE A PARTIR DA FILOSOFIA ANALÍTICA DA RELIGIÃO 

Geovandson da Silva Monteiro 

(UFCG/Graduação) 
 

Este trabalho investiga a onipotência na filosofia analítica da religião a partir de The Divine 
Attributes, de Joshua Hoffman e Gary S. Rosenkrantz. Analisa o Paradoxo da Pedra e 
argumenta que a onipotência não consiste na capacidade de realizar impossibilidades lógicas. 
Conclui que o poder divino deve ser compreendido como máximo e coerente com a natureza 
necessária de Deus, conforme defendem Tomás de Aquino, Maimônides e autores 
contemporâneos. 
 
 

MULHER, AMOR E MORTE EM POEMAS  

 Grace Alves da Paixão 

 (UFES/CCHN/DL) 

  

O objetivo desta apresentação é ler poemas que articulam os temas da mulher, do amor e 

da morte. Para tanto, serão selecionadas peças poéticas (mormente líricas) de diferentes 

períodos históricos nas quais é possível observar como tais elementos, entrelaçados, 

produzem significados complexos alinhados a perspectivas sobre o feminino, o sentido do 

amor e a relação com a morte. A mulher costuma ser representada por meio do olhar 

masculino, que a consagra como objeto de desejo não raro associado a finitude da vida 

terrena. O amor é um sentimento intenso e ambíguo que traz felicidade e sofrimento 

comparável à morte ou que conduz a ela, ou que faz temê-la ou imaginá-la. A morte nem 

sempre rompe a relação amorosa ou marca o arrefecimento da paixão, ao contrário, seu 

poder transcendental pode superar a matéria. A permanência dessas tópicas na história da 

literatura, com nuances estéticas várias, revela a recorrente elaboração de construções no 

campo da arte que amalgamam mulher, amor e morte.  

AS CATÁSTROFES NATURAIS E AS CRISES DE SUPRIMENTO 
NA CRÔNICA, DE SALIMBENE DE ADAM (SÉCULO XIII) 

Guilherme Felipe Altoé 

(UFES/Graduação) 
 

A Crônica do minoritas Salimbene de Adam é uma riquíssima fonte que aborda temáticas que 

perpassam conflitos políticos, religiosos, fenômenos ambientais, dentre outros elementos 

latentes nas comunas italianas do século XIII. A partir de uma perspectiva mendicante e 

apocalíptica, Salimbene concebe a natureza como criação de Deus, assim como as crises 

ambientais, compreendidas como sinais de alerta e punição divina aos fiéis, que se 

denominam flagelos. Prezamos por delinear os pontos principais acerca da documentação, 
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contexto político, econômico e religioso a partir da narrativa contidas na Crônica, utilizando-

se dos princípios derivados da História Ambiental, que considera como ponto determinante 

os fenômenos naturais e meio ambiente, elementos que determinam as dinâmicas de 

vivência e sociabilidade. Com ênfase nos eventos que Salimbene registra como crises 

ambientais e/ou de suprimentos, buscamos compreender o modo com que os governantes, 

sobretudo os podestà, atuavam política e institucionalmente mediante períodos de crise. Para 

tanto, utilizamos como instrumental teórico os conceitos de natureza, de Regina Horta 

Duarte; flagelos, de Jacques Berlioz; sofrimento, de Arlette Farge; governamentalidade e 

biopolítica, de Michel Foucault; e paisagens do medo, de Yi-Fu Tuan. 

 

PELOS CAMINHOS DA DIÁSPORA:  
SABERES, REDES DE TROCA E A AGÊNCIA JUDAICA  

ENTRE O ORIENTE E A EUROPA CENTRAL 
Guilherme Lima Heide 

(UFV/Graduação) 

 

A presente comunicação analisa as dinâmicas de circulação, resiliência identitária e 

articulação socioeconômica das comunidades judaicas no Mundo Antigo e suas 

reverberações na Europa medieval, destacando como suas práticas intelectuais, mercantis e 

monetárias promoveram uma efetiva integração entre as esferas local e global. 

Fundamentando-se em uma abordagem interdisciplinar que conecta a cultura material aos 

registros textuais, a investigação examina a atuação dessas populações enquanto 

intermediárias de fluxos culturais e financeiros. A partir das reflexões de Leon (1975) sobre o 

povo-classe; e de Johnson (1995) sobre a centralidade da tradição intelectual e educacional 

hebraica, articula-se a formação de uma estrutura letrada e adaptativa necessária à 

mobilidade das rotas de troca. Nesse contexto, a tese de Botticini e Eckstein (2012) em The 

Chosen Few aprofunda essa dinâmica ao demonstrar que o imperativo religioso da 

alfabetização universal masculina gerou um elevado capital humano, impulsionando a 

transição ocupacional histórica dos judeus da agricultura para atividades urbanas 

especializadas, como a atuação em feiras medievais, o câmbio, o comércio de longa distância, 

a gestão contratual, a usura e o crédito (SOMBART, 2014). Conforme apontado por Le Goff 

(1989, 2014) em A Bolsa e a Vida e A Idade Média e o Dinheiro, os judeus desempenharam 

papel fundamental no reavivamento do comércio e da circulação monetária europeia, 

atuando em setores financeiramente indispensáveis como o crédito e o câmbio em um 

período em que a usura era severamente condenada pela Igreja Católica. Essa interação 

socioeconômica gerou profundos conflitos teológicos e sociais, ao mesmo tempo em que 

forçou o cristianismo medieval a absorver, reinterpretar e normatizar práticas financeiras e 

estruturas de pensamento oriundas da tradição judaica. Sobressaem-se, nessa engrenagem 

de dispersão, as prerrogativas das mulheres que, perante o deslocamento mercantil 

masculino, geriam de forma autônoma a economia doméstica, a instrução e a preservação 

religiosa local. Conclui-se que os contatos, o capital humano e as materialidades da diáspora 

não apenas revitalizaram a economia europeia, mas redefiniram as fronteiras culturais, 

teológicas e econômicas entre o local e o global. 
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“QUE MULHER DEVE SER A MULHER CRISTÃ?”: 
MODELOS DE FEMINILIDADE NO CRISTIANISMO DA ANTIGUIDADE TARDIA 

 Helena Amália Papa 

(UNIMONTES/PPGH) 

  

A construção de modelos de comportamento feminino constitui uma dimensão importante 

dos discursos cristãos produzidos na Antiguidade Tardia. Nesse contexto, os testemunhos 

dos Padres Capadócios apresentam diferentes formas de pensar a condição das mulheres e 

as condutas consideradas adequadas à vida cristã, articulando categorias como casamento, 

maternidade, virgindade, castidade e ascetismo. A proposta busca analisar como Basílio de 

Cesareia, Gregório de Nazianzo e Gregório de Nissa elaboraram e transmitiram modelos de 

feminilidade cristã. A análise se volta, particularmente, para a construção de figuras femininas 

exemplares, como Gorgônia e Macrina, buscando compreender como suas trajetórias são 

narradas e mobilizadas na elaboração de diferentes formas de vida feminina. Pretende-se 

discutir, desse modo, como os discursos cristãos contribuíram para formular determinadas 

normas de comportamento e, ao mesmo tempo, produzir diferentes possibilidades para a 

experiência feminina no cristianismo tardo-antigo. Por fim, a análise considera as relações 

estabelecidas entre casamento e virgindade, vida doméstica e ascetismo, além das formas de 

autoridade e de disciplina do corpo.  

O SONHADOR E SEU DUPLO:  
A IMAGEM DE SONHO NO CODEX VINDOBONENSIS PALATINUS 2593 (SÉC. XVI) 

Henrique de Souza Lins 

(USP/FFLCH/Graduação) 
 

Esta comunicação apresenta a pesquisa de Iniciação Científica em desenvolvimento sobre a 

iconografia dos sonhos em manuscritos dos séculos XIV e XV de Le Pèlerinage de la Vie 

Humaine, de Guillaume de Deguileville. Analisa-se o manuscrito austríaco Cod. Vin. Pal. 

2593, singular por representar simultaneamente o sonhador adormecido e sua figura como 

peregrino no interior do sonho. Busca-se discutir essa solução figurativa em relação as demais 

imagens do corpus e quais questões ela suscita. 

NEOMEDIEVALISMOS: OS TUATHA DÉ DANANN NA LITERATURA GÓTICA VITORIANA 

Isabela da Silva Pery 

(UERJ/Graduação) 
 

O presente trabalho busca analisar a presença do imaginário pagão irlandês na literatura de 

horror gótico da Era Vitoriana através dos Tuatha Dé Danann, deuses da mitologia celta 

irlandesa. Apontaremos o uso do neomedievalismo com base no conto The White People, 

de Arthur Machen, e o seu uso do imaginário relacionado às fadas do folclore celta, 

associadas aos Tuatha Dé Danann. O conceito de “desencantamento do mundo”, de Max 

Weber, será utilizado, por relacionar-se à realidade vitoriana através da busca, por parte dos 

autores góticos da época, de conciliar o ocultismo e o racionalismo. 
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A ORGANIZAÇÃO DE GÊNERO E O NACIONALISMO ALEMÃO:  
UM ESTUDO A PARTIR DE “O CASAMENTO DA SENHORA RAPOSA”  

DOS IRMÃOS GRIMM 
Iris Freitas Rodrigues 

(UFPel/Mestrado) 

Em 1812 Jacob e Wilhelm Grimm publicaram sua coletânea de contos de fadas Contos 

maravilhosos infantis e domésticos, a qual passa por diversas modificações. Os Grimm, 

influenciados pelas ideias do romantismo alemão, ligadas à criação de uma identidade 

nacional para os territórios germânicos fragmentados e à invasão política e cultural da 

França, por meio da coletânea, objetivavam criar um compilado de narrativas que expressem 

o que seria o folclore idealizado dos campos germânicos, o qual expressa uma “germanidade 

pura” e, ao mesmo tempo, um código de conduta, principalmente para as mulheres e 

crianças. Dessa forma, a presente apresentação, problematizando o termo “aburguesamento” 

dos contos de fadas, de Zipes (2023), pretende analisar algumas dessas mudanças, através 

das sete edições do conto O casamento da Senhora Raposa (Die Hochzeit der Frau Füchsin), 

em que metáforas e outros tropos da linguagem (White, 1994) são modificadas. 

 

APONTAMENTOS SOBRE AS REPRESENTAÇÕES DE GÊNERO DA IMPERATRIZ TEODORA  
NOS ESCRITOS DE PROCÓPIO DE CESARÉIA 

Izaac Rian de Melo Silva 

(UPE/Graduação) 

 

O presente trabalho analisa as representações de gênero construídas por Procópio de 

Cesareia em seus registros acerca da imperatriz Teodora. Discutindo acerca de quem foi 

Procópio e qual seu papel na corte de Justiniano I (527–565), e uma análise crítica e 

contextualizada à luz dos Estudos de Gênero e de Queenship, pretende-se problematizar as 

representações misóginas e patriarcais presentes em suas obras- Anecdota, De bellis e De 

aedificiis–, e evidenciar, simultaneamente, as formas de agência e atuação política feminina 

no contexto bizantino. 

REX QUONAM, REXQUE FUTURUS:  
VERIDICIDADE E RETÓRICA N'A DEMANDA DO SANTO GRAAL  

O MANUSCRITO DE HEIDELBERG 
Jaffi Carvalho 

(UFMA/Mestrado) 

 

O presente trabalho tem por finalidade analisar a produção e recepção de A Demanda do 

Santo Graal – o Manuscrito de Heidelberg, elaborada e recepcionada nos reinos germânicos 

no século XIII/XIV. Objetivamos perceber a relação do manuscrito com as concepções de 

veridicidade pelos quais os homens medievais concebiam os cavaleiros da Demanda, 

buscando elementos para reavaliar a ligação entre mito, verdade e ficcionalidade. A partir da 

exegese da obra, busca-se demonstrar que o manuscrito faz parte de um gênero retórico, a 
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partir do conceito de Retórica em Aristóteles e demonstrar a própria necessidade de um 

gênero próprio não-literário para a narrativa arturiana. 

 

CUM SANGUINE VESPERTILIONIS: 

ESCRITA, VARIANTES E TRANSMISSÃO EM DOIS CONJUROS DO BSB CLM 849 

Jayme Rodrigues Krum 

(UFSM/Arquivologia/Graduação) 

Este trabalho apresenta uma amostragem da revisão paleográfica do manuscrito BSB Clm 

849, a partir da análise comparativa dos Conjuros nº 17 e nº 43, dois rituais do século XV 

destinados à obtenção de um cavalo mediante a inscrição de nomes com sangue de morcego. 

Por meio do cotejo entre os testemunhos manuscritos e a edição de Richard Kieckhefer, 

examinam-se variantes paleográficas, gráficas e textuais, buscando avaliar suas implicações 

para a interpretação e transmissão das práticas mágicas medievais. 

 

NORMA: A DRUIDESA PECADORA  

João Lupi 

(UFSC/BRATHAIR)  

 

Norma é o título de uma ópera de Vincenzo Bellini (1801-1835). É uma tragédia cujo contexto 

é a sociedade celta (gaulesa) em sua transição para uma cultura romanizada. Norma, 

personagem principal, é uma druidesa filha do líder do povoado gaulês, Oroverso; ela se 

apaixonou por um oficial romano, Polione, com quem teve dois filhos. Perante as respectivas 

leis, gaulesa e romana, ambos são passíveis de condenação à morte. Mas Polione deixa de 

amar Norma e se apaixona por outra druidesa, Adalgisa. No desenrolar da trama ambos são 

condenados à morte. O libreto da ópera é de Felice Romani (1788-1865) poeta italiano autor 

de 92 libretos de óperas. O libreto é baseado num drama de Alexandre Soumet (1786-1845) 

escritor francês. A ópera Norma é uma obra de arte, e como tal é de ficção, não buscamos 

nela informações históricas, mas sobre a maneira como s celtas têm sido vistos pelos 

europeus contemporâneos. Neste caso temos, num texto só, a visão de três intelectuais 

acerca dos celtas. Nosso objetivo é, portanto, saber como a sociedade europeia do tempo do 

romantismo idealizou os celtas, e que tipo de estereótipos e preconceitos se escondem por 

trás dessas figurações.  

 

A MULHER E A MORTE NA LITERATURA ALEMÃ DO PERÍODO MEDIEVAL  

 John Greenfield 

(Universidade do Porto)  

  

O objetivo da comunicação é de avaliar os aspetos de género na representação da morte e 

do luto em alguns dos mais importantes textos narrativos da literatura em médio-alto-alemão 

do período clássico. Pretende-se dar conta da existência de determinados elementos 

ideológicos que estão claramente presentes no tema: a análise far-se-á através de uma 

reflexão estético-literária sobre a representação e a funcionalidade da morte e do luto das 
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figuras femininas e, alargando a base hermenêutica na análise do texto literário medieval, de 

uma avaliação das dimensões culturais de factos antropológicos, pela observação das 

emoções capturadas e codificadas nesta literatura. 

 

A SEXUALIDADE E A INTERDIÇÃO AOS CASAMENTOS CONSANGUÍNEOS  
NO LIBER SCIVIAS E NO CAUSAE ET CURAE DE HILDEGARDA DE BINGEN 

Juliane Albani de Souza 

(SEDU/Serra) 
 

Durante o Medievo, no século XII, Hildegarda de Bingen, escreveu uma extensa obra 

“literária”, “médica”, visionária e mística na qual expressou pensamentos originários da 

Divindade sobre o casamento e a sexualidade, orientando interditos ao incesto e outros 

impedimentos da vida em sociedade. O referencial teórico e a metodologia de pesquisa foram 

a hermenêutica de Michel Foucault utilizada em sua obra “História da Sexualidade”. 

 

SAÚDE INFANTIL NA MEDICINA MEDIEVAL DE BERNARDO GORDÔNIO 

Keila Vitoria do Carmo 

(IFES-GO/Graduação) 

 

O presente trabalho analisa os cuidados médicos destinados a crianças e as principais 

enfermidades na Baixa Idade Média. A investigação toma como objeto de análise o Tractado 

de los niños y regimiento del ama, escrito pelo físico Bernardo de Gordônio no século XIV. O 

objetivo central desta pesquisa é compreender como o saber acadêmico e o discurso médico 

daquele período fundamentavam e em como explicavam o funcionamento do corpo infantil, 

bem como as práticas recomendadas para a preservação da saúde dos recém-nascidos. Para 

alcançar esse propósito, adota-se uma abordagem qualitativa por meio de revisão 

bibliográfica e análise documental. A fundamentação teórica baseia-se no exame da fonte 

primária de Gordônio em conjunto com o levantamento de fontes secundárias compostas 

por autores referência na área de medicina medieval. Segundo a análise realizada, a saúde 

infantil era regida pela teoria humoral e pelo controle das chamadas "seis coisas não naturais", 

compreendendo a infância como uma fase de natureza predominantemente quente e úmida. 

Como conclusões, destaca-se que o tratado funcionava como um manual prático que 

estabelecendo critérios físicos e morais como para a escolha da ama de leite, além de 

detalhar protocolos de higiene e tratamentos para incômodos comuns durante a infância, 

como dores de garganta, ouvido e o desconforto da dentição, utilizando como tratamento os 

elementos naturais. Conclui-se que, a medicina universitária medieval estruturou um 

regimento médico especializado para a conservação da vida das crianças, demonstrando 

como os saberes científicos, sociais e morais estavam profundamente interconectados 

durante o período medieval. 
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O FEMININO COMO DESVIO: GÊNERO E DISCURSO  
NA OBRA DE LA DÉMONOMANIE DES SORCIERS (1580) 

Laryssa V. Dos S. Valente 

(UFBA/Mestrado) 

 

Esta pesquisa analisa a construção discursiva do feminino como desvio na obra De la 

Démonomanie des Sorciers (1580), de Jean Bodin. Com base na Análise do Discurso e nos 

Estudos de Gênero, investiga como representações sobre bruxaria, poder e normatividade 

contribuíram para legitimar a perseguição às mulheres, evidenciando permanências de 

mentalidades medievais e suas articulações com os discursos jurídico e demonológico na 

Europa do século XVI. 

  

A CONDIÇÃO FEMININA NO REINO VISIGODO: REFLEXÕES SOBRE AS PERSPECTIVAS  
DE LEANDRO (540-600) E ISIDORO DE SEVILHA (560-636)  

Leila Rodrigues da Silva 

(UFRJ/PEM)  

 

Considerando que, especialmente nos séculos iniciais do medievo, os clérigos foram 

educados a partir de referências comuns, sobretudo no que diz respeito à tradição clássica e 

ao pensamento cristão, parte significativa das proposições formuladas no âmbito eclesiástico 

confluíam. Tal convergência, ainda que compreendesse conflitos, associava-se ao 

compartilhamento do mesmo habitus. Ao nos reportarmos ao reino visigodo na passagem do 

século VI para o VII, embora existissem perspectivas divergentes, podemos considerar que, 

como segmento de classe, o clero trabalhou em prol do fortalecimento de todo o grupo. Neste 

processo, com ênfases diferentes, podemos identificar modelos de conduta idealizados a 

variados grupos sociais com base na produção intelectual eclesiástica. Almejava-se, ainda 

que não necessariamente de maneira organizada, perfis compatíveis com determinados 

valores e padrões de conduta. À luz dessas premissas, na presente exposição objetiva-se 

refletir, a partir de documentos associados aos bispos Leandro e seu sucessor Isidoro de 

Sevilha, sobre a condição feminina na conjuntura em que ambos atuaram.  

O GÊNERO AINDA É UMA CATEGORIA-CHAVE 
PARA OS ESTUDOS MEDIEVAIS CONTEMPORÂNEOS? 

Marcelo Pereira Lima  

(UFBA/PPGH/LETHAM) 

  

Nos últimos tempos, os estudos de gênero têm alcançado uma visibilidade e pertinência 

significativas no campo dos estudos historiográficos contemporâneos dedicados ao medievo. 

Contudo, eles têm balançado em tendências teóricas, metodológicas e epistemológicas 

universalistas e/ou relativistas. Se, por um lado, a eles parecem unificar as disparidades e 

temporalidades, reiterando continuísmos, e suprimindo a diversidade ou pluralidades das 

diretrizes de gênero na história e historiografia, dando destaque ao que podemos chamar de 
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“a variação do mesmo”, por outro, há uma tendência que torna potencialmente difícil 

qualquer possibilidade de síntese, ou certas modalidades de comparações sistemáticas, já 

que o gênero só poderia ser entendido a partir das fortes singularidades das próprias marcas 

e propriedades do gênero. Com esse debate em mente, gostaria de discutir as linhas gerais 

desse debate e discutir os alcances e limites da proposição de uma espécie de História 

Institucional de Gênero para o estudo do medievo hispano-ibérico dos séculos XIII ao XVI.  

DO DIABO PARA DEUS: A DUALIDADE DO SACRAMENTUM MERLINUM   

Marcus Baccega 

(UFMA) 

  

Esta intervenção pretende suscitar uma chave de leitura do romano centromedieval Estoire 

de Merlin, atribuído ao clérigo cortesão Robert de Boron, a partir da centralidade da noção 

de sacramento para o imaginário medieval em toda a sua longa duração. Trata-se aqui de 

interpretar o estatuto dual da personagem Merlin, mago profeta de Logres, a partir da ideia 

de um signo tensionado entre a Reforma Pontifical (dita “Reforma Gregoriana”) e a chamada 

“Reação Folclórica” (Jacques Le Goff) ao longo do século XIII. Com efeito, Merlin é fruto de 

um projeto do Diabo de conceber um filho, nascido de uma virgem e de um demônio íncubo, 

com a finalidade de enganar os homens e vingar-se de Deus perla redenção unversal advinda 

da Paixão e Ressurreição de Cristo. Entretanto, ao longo do enredo, Merlin revela-se uma 

espécie de sacerdote de Deus, temente de Suas leis e das puridades da Santa Igreja. O que 

isto significa? Propomos a hipótese de que Merlin, signo tensionado entre anobreza senhorial, 

a ascendente camada dos cavaleiros e o clero, representa um locus retóricodisciplinar de 

compromisso político entre clero e nobreza quanto à constituição ideológica de uma 

hegemonia dos potentes sobre os pauperes na Idade Média Central, no seio do que Alain 

Guerreau corretamente denomina desenvolvimento do sistema feudal. Nossa metodologia 

baseia-se na ideia de circularidade cultural entre litterati e ilitterati, cara à História da Cultura 

desde os trabalhos de Carlo Ginzburg, lastreados em Mikhail Bakhtin, e na análise retórico-

poética da Estoire de Merlin como legendum pertencente ao gênero epidítico ou 

demonstrativo.  

 

SOBRE SIMETRIAS E DESVIOS: 
PENSANDO GÊNERO NAS IMAGENS MEDIEVAIS 

 Maria Cristina C. L. Pereira 

(USP) 

  

“Ela se chamará uirago, porque foi tomada do uir”. Assim atesta a Vulgata em Gn 2, 23, em 

uma formulação que serve de ponto de partida para a reflexão proposta nessa fala: a 

construção no mundo cristão medieval de papéis de gênero em princípio opostos, mas 

repletos de desvios, pontos de intersecção, transbordamentos. Entre uir e uirago não há 

simples oposição, mas derivação e construção de hierarquia. Antes disso, em Gn 1, 27, 

associava-se binarismo a unitarismo: “à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou”. 

Assim, por meio de alguns exemplos produzidos em diferentes épocas e lugares, buscarei 

argumentar como as imagens medievais podem nos fazer pensar gênero – não apenas a 
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construção de binarismos, mas também seus desvios. Serão, portanto, examinadas algumas 

séries de imagens: desde a figuração do par mítico primordial à de casais reais, desde 

representações de mulheres guerreiras a mulheres artistas, e desde o Cristo feminilizado a 

santas travestidas.  

AGÊNCIA FEMININA NA CULTURA POLÍTICA DA ALTA IDADE MÉDIA: 
PRÁTICAS DE PODER E LEGITIMAÇÃO RÉGIA  
NA TRAJETÓRIA DE EMMA DA NORMANDIA 

Maria Edivany Miranda Silva 

(UPE-Garanhuns/Graduação) 

 

O trabalho tem por objetivo analisar a trajetória de Emma da Normandia como figura central 

na política inglesa durante os reinados de Etelredo II (978-1016), Canuto (1016-1035), 

Haroldo (1035-1040) e Eduardo, o Confessor (1042-1066), destacando suas estratégias de 

poder baseadas na diplomacia e na maternidade régia. A pesquisa evidencia como Emma 

construiu alianças políticas por meio de casamentos, redes de lealdade e negociações entre 

elites anglo-saxãs e escandinavas, atuando ativamente na estabilidade do reino em um 

contexto de transição dinástica. Paralelamente, o estudo explora a maternidade como 

instrumento político, sobretudo na legitimação dos direitos sucessórios de seus filhos, 

projetando uma imagem de rainha-mãe que reforçava sua autoridade. A análise se 

fundamenta na obra Encomium Emmae Reginae, interpretada como fonte que articula 

propaganda régia e construção simbólica do poder feminino. Dessa forma, o trabalho busca 

demonstrar que Emma não apenas ocupou um papel passivo, mas exerceu agência na 

mediação de conflitos e na consolidação do poder monárquico. 

AS MIL E UMA NOITES DE ANTOINE GALLAND: CONSIDERAÇÕES SOBRE AS 

POSSIBILIDADES DE ANÁLISE DA REPRESENTAÇÃO FEMININA E DA TRADUÇÃO 

ORIENTALISTA 
Maria Eduarda dos Santos 

(UFPE/Graduação) 
 

O presente trabalho de iniciação científica que desenvolvo tem como objetivo geral realizar 

uma análise sobre a representação das agências femininas presentes na tradução do texto 

“As Mil e uma Noites” do orientalista francês Antoine Galland (1646-1715). A eventual 

apresentação da pesquisa se refere a divulgação dos resultados parciais de um trabalho em 

andamento. A princípio partindo de uma análise de conteúdo sob a referida fonte, ainda 

durante a etapa de “pesquisa flutuante” (BARDIN, 2001), fez-se necessária a análise crítico-

historiográfica ao tradutor, em paralelo à exploração das bibliografias pós-colonialistas e pós-

orientalistas. Visto a centralidade de Galland como um sujeito da pesquisa e seu papel como 

mediador e tradutor das múltiplas agências femininas orientais, tem-se trabalhado tanto um 

mapeamento conceitual das categorias analíticas que orientam o estudo - tais como agência, 

gênero, orientalismo e tradução -, como a ferramenta da análise do discurso de 

representação dos sujeitos femininos numa outridade medieval, que não a ocidental. Como 

ferramentas de articulação teórica na pesquisa, se faz uso do texto “Orientalismo” (1978) de 

Edward Said, sobre tradução “Editar e Traduzir” (2022) de Roger Chartier e “A Tradução 
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Cultural” (2009) de Peter Burke; e dos trabalhos relacionados gênero e representação de Joan 

Scott (1986; 2010), Fatima Mernissi (1996) e Gayatri Chakravorty Spivak (2010). 

 

CORPO FEMININO:  
UMA ANÁLISE DOS PADRÕES ESTÉTICOS E NORMATIVOS  

NOS TRATADOS DE TROTULA DI RUGGIERO 
Maria Eville Cordeiro Marques 

(UPE/Graduação) 

 

Na Idade Média, o corpo feminino era concebido como inferior e subordinado ao masculino, 

sendo associado à fragilidade física, moral e espiritual. Dessa forma, estudar a partir da 

perspectiva de autoras medievais promove a reflexão sobre os padrões estéticos e 

normativos do período e o controle que ele exercia sobre os corpos femininos. A proposta 

dessa comunicação reside em, a partir do estudo da obra Sobre a saúde das mulheres, de 

Trotula Di Ruggiero, analisar como o corpo feminino é compreendido pelo olhar de uma 

mulher do século XI, tomando como base padrões estéticos e normativos. 

 

O SANGUE DO PRÓPRIO VENTRE:  
O REGICÍDIO MATERNO E A SUBVERSÃO DA VIRTUDE EM IBN AL-QALANISI  

(SÉCULO XII) 
Maria Julia Soares Marchetto 

(UEM/Graduação) 

 

A presente comunicação tem como objetivo analisar como a historiografia medieval árabe 

produziu juízos morais subversivos em contextos de crise de poder, a partir da Dhayl Ta’rikh 

Dimashq, escrita pelo burocrata e notável urbano Ibn al-Qalanisi, com foco em um dos 

eventos políticos mais dramáticos da Síria do século XII: o assassinato do governante de 

Damasco, Shams al-Mulk Isma’il, orquestrado por sua própria mãe, a princesa Zumurrud 

Khatun, no ano de 1135. Além disso, a pesquisa busca demonstrar como Ibn al-Qalanisi narra 

e representa este episódio para subverter as expectativas tradicionais de virtude e vício. 

Através de uma análise discursiva da fonte, argumentamos que o cronista enquadra o 

regicídio materno como um imperativo de salvação cívica e resistência política contra a 

tirania. Dessa forma, concluímos que o julgamento sobre a virtude é ditado pela manutenção 

da ordem cívica, explicitando como a violência feminina poderia ser retoricamente 

transformada em ação moral legítima na escrita da história islâmica medieval. 

 

A NARRATIVA DE UM ESCRAVIZADO: 
ANÁLISE DOS ESCRITOS DE SÃO PATRÍCIO E  
A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE IRLANDESA 

Maria Luisa de Oliveira Muniz 

(UFF/Mestrado) 

 

O trabalho analisa como a narrativa de Patrício, no século V, participa da construção de 

identidades religiosas e culturais na Antiguidade Tardia a partir da experiência da escravidão 
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e do deslocamento entre Bretanha e Irlanda céltica. Afasta-se da tradição hagiográfica para 

compreendê-lo como sujeito histórico. Defende que a Confessio e a Epístola ad Milites Corotici 

produzem representações distintas da alteridade, articulando escravidão, missão cristã e 

construção identitária na Irlanda. 

 

AS CATEGORIAS JURÍDICAS FEMININAS 
NO FUERO REAL E NO LIVRO DAS LEIS E POSTURAS 

Marta de Carvalho Silveira 

(UERJ/PPGH/PEM-UERJ) 

 

O Fuero Real e o Livro das Leis e Posturas são dois códigos jurídicos produzidos no século XII, 

respectivamente nos reinos de Castela e Portugal. Ambos tiveram como objetivo maior, 

apesar das especificidades da sua feitura, estruturação e composição, garantir à coroa o 

controle sobre o direito de fazer e aplicar a justiça e o ius puniendi, ou seja, o direito de punir 

e disciplinar os seus súditos. No caso específico desta comunicação, pretende-se identificar 

os elementos utilizados pela Coroa para classificar, juridicamente, as mulheres e determinar 

o seu acesso aos benefícios e às obrigações previstas na justiça régia. Isto a partir da 

perspectiva da Nova História Política, que pretende, dentre outros elementos, analisar a 

forma como as instituições desenvolvem práticas e mecanismos políticos que favorecerem 

o controle e o ordenamento social, considerando-os a partir da interlocução com os campos 

econômicos, sociais e culturais. De forma que, para facilitar o tratamento dos dados obtidos 

com o mapeamento da documentação, foi utilizado o método comparativo, bem como 

adotou-se, como abordagem de gênero, aquela prevista por Joan Scott, que privilegia o 

caráter relacional das relações genderíficas e as considera a partir das disputas pelo poder 

que contrapõem grupos sociais, políticos e econômicos ao longo da História.   

 

TECENDO A PAZ:  
REPRESENTAÇÕES DE DIPLOMACIA E CONFLITO EM BEOWULF (IX-X) 

Mateus Evangelista Fanzeres 

(UFES/Graduação) 

 

Propomos analisar, pelo poema Beowulf, as representações das práticas diplomáticas entre 

os povos de sua narrativa, a fim de compreender o que revelam sobre a mediação de 

interesses na Inglaterra Anglo-Saxônica. Sustentamos que alianças, juramentos, casamentos 

e compensações não figuram como instrumentos definitivos de pacificação, mas como 

formas temporárias de manutenção da ordem em um mundo ameaçado pelo caos. 
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O OLHAR HUMANISTA SOBRE O COTIDIANO E  
A EMERGÊNCIA DA PINTURA DE GÊNERO FLAMENGA (SÉCULO XVI) 

Natália Beatriz Bandeira 

(UFSM/Graduação) 
 

Esta comunicação propõe uma discussão de caráter teórico-historiográfico acerca das 

causas e da legitimação intelectual da pintura de gênero no Norte da Europa durante o século 

XVI. O objetivo consiste em analisar o debate entre distintas correntes da história da arte que 

tentam explicar a transição temática em direção às representações do cotidiano e da vida 

comum, ponderando como tal movimento confrontou as convenções visuais vigentes. Tendo 

como eixo analítico central o artigo “Bruegel the Elder, Pieter Aertsen, and the Beginnings of 

Genre” de Margaret A. Sullivan, investiga-se a tese de que a arte do cotidiano encontrou 

sustentação teórica no próprio Humanismo Nórdico, a partir do resgate da Sátira e do 

Estoicismo clássicos. O estudo mapeia o confronto desta hipótese com visões tradicionais e 

interpretações concorrentes nomeadas no texto de base. Sullivan possui divergências com as 

abordagens de Larry Silver, focado nas transformações socioeconômicas do mercado 

artístico de Antuérpia, e de Ilja Veldman, que enxerga o gênero como uma evolução gradual 

vinda de séries alegóricas tardo-medievais. Ao articular essas matrizes conceituais com a 

influência de figuras humanistas como Erasmo de Roterdã e Sebastian Brant, a comunicação 

demonstra que a mudança temática realizada por pintores pioneiros como Pieter Bruegel, o 

Velho, ultrapassa a causalidade direta com a Reforma Protestante ou da expansão comercial. 

Infere-se, assim, que autores como Sullivan oferecem uma chave de leitura que integra a 

imagem à tradição retórica do Norte, sugerindo que o consumo dessas obras pela elite urbana 

operava como mecanismo de distinção social e juízo moral. Dentro dessa dinâmica, o próprio 

artista passa a ser consagrado por sua observação estoica do cotidiano, transformando o ato 

de contemplar o mundo real em uma virtude estética e intelectual. 

 

ENTRE A CRUZ E O CALDEIRÃO:  
CRISTIANISMO E HERANÇA CÉLTICA  

EM ‘A MORTE DE ARTHUR’, DE SIR THOMAS MALORY 
Natália Cardoso Viana 

(UFMA/Graduação) 
 

O mito arturiano encontrou sua forma mais influente na obra Le Morte d’Arthur (1485), de 

Sir Thomas Malory, cujo universo narrativo é estruturado por uma forte presença do sagrado. 

Esta pesquisa investiga como as matrizes cristã e céltica se articulam na construção da 

narrativa, analisando de que modo o sagrado legitima hierarquias, consagra personagens e 

conduz o reino de Camelot à dissolução. Adota-se como referencial teórico para a análise a 

fenomenologia da religião de Mircea Eliade, especialmente os conceitos de hierofania, tempo 

sagrado e axis mundi, complementados pelos estudos de Jacques Le Goff sobre o 

maravilhoso medieval e a cristandade. No campo dos estudos arturianos, dialoga-se ainda 

com Alan Lupack, Roger Sherman Loomis, Corinne Saunders, Josh Mangle e Adriana Zierer, 

cuja fortuna crítica fundamenta a leitura da obra. A pesquisa é de natureza bibliográfica, 

qualitativa e interpretativa, fundamentada na leitura analítica da obra de Malory e de sua 
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crítica especializada. A análise demonstra que o cristianismo constitui o cosmos 

predominante da narrativa, organizando instituições, espaços e critérios de legitimidade por 

meio de eventos hierofânicos, enquanto a herança céltica permanece subordinada a essa 

estrutura como camada secundária. Conclui-se que o sagrado é o fundamento da ordem 

arturiana, responsável tanto pela consagração da soberania de Arthur quanto por sua ruína, 

revelando a coexistência e a assimilação de tradições religiosas distintas na obra. 

 

RAMON LLUL EM “O LIVRO DO GENTIO E DOS TRÊS SÁBIO (1274-1276)”: 
O MÉTODO LULIANO PARA O DIÁLOGO ENTRE AS TRÊS RELIGIÕES DO LIVRO 

Natasha Nickolly Alhadef Sampaio Mateus  

(IESF)  

 

Esta comunicação oral tem por objetivo discutir o projeto de expansão do Cristianismo, 

idealizado por Ramon Llull (1232-1316), que buscava demonstrar, por meio de uma fé 

racional, a superioridade dos princípios cristãos em relação às demais religiões monoteístas. 

Sua finalidade era provar por meio da sua fé que os princípios do Cristianismo eram os únicos 

verdadeiros, mesmo que, para isso, ele tivesse de “guerra santa de ideias”. Esta não mais com 

o uso das armas, da violência física ou guerra, Llull queria converter o “dito infiel” ao 

Cristianismo. Sendo assim, essa ação era de grande complexidade, já que estaria diante de 

pessoas que também faziam parte de uma religião monoteísta, logo, possuíam a sua 

“verdade”. O percurso metodológico estrutura-se a partir da análise de discurso na obra “O 

Livro do Gentio e dos Três Sábios (1274-1276)”, em que Llull traz um debate entre os três 

sábios religiosos, judeu, cristão e mulçumano, havia também um Gentio, aquele sem religião, 

que estava perto da morte e buscava pela verdade religiosa. A partir dessa obra, evidencia-

se a complexidade do diálogo interreligioso no período medieval, especialmente entre 

tradições que compartilham o monoteísmo. Por fim, observa-se a relevância desta temática 

que traz embates que envolvem a fé e as crenças religiosas no período medieval, mas torna-

se atual, uma vez que a religiosidade desse contexto influenciou diversas sociedades se 

espalhando para além do mundo europeu e mantendo ressonâncias na contemporaneidade.  

O LAMENTO REÚNE, A PIRA DIVIDE: 
ARGIA, ANTÍGONA E A AGÊNCIA FEMININA NA TOGAIL NA TEBE (SÉC. XII) 

Natan Henrique Taveira Baptista 

(IFES/ES) 

 

Esta comunicação analisa a agência feminina, a partir das personagens Argia e Antígona, no 

desfecho da Tebaida em irlandês médio (séc. XII), conhecida hoje como Togail na Tebe 

(4700-4731), em cotejo com o poema romano de Estácio (Theb. 12.322-446) e com as 

representações medievais do caíned. Propõe-se que a adaptação além de condensar o 

excerto, reorganiza o lamento latino como prática feminina de memória e elogio à luz do 

repertório deste novo contexto histórico, ou seja, o medieval irlandês. 
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A NATUREZA HUMANA NO TRATADO SOBRE O HOMEM DA PRIMA PARS DA 
SUMMA THEOLOGIAE DE TOMÁS DE AQUINO 

 Pablo Gatt 

(UFES/PPGHIS/LETAMIS)  

O presente trabalho tem como objetivo analisar a concepção de natureza humana no Tratado 

sobre o Homem da Prima Pars da Summa Theologiae, de Tomás de Aquino. A partir das 

questões dedicadas à criação, constituição e finalidade do ser humano, o estudo investiga 

como o autor articula elementos da tradição cristã com a filosofia aristotélica, especialmente 

no que se refere à definição do homem como composto de corpo e alma e à centralidade da 

racionalidade. O percurso metodológico baseia-se na análise discursiva das questões da 

Summa Theologiae, considerando suas condições de produção no contexto da Escolástica do 

século XIII, bem como o diálogo interdiscursivo com as auctoritates, como Aristóteles e 

Agostinho. Busca-se compreender como Aquino constrói uma antropologia que integra 

dimensão biológica, racional e teológica, atribuindo ao ser humano uma posição singular na 

ordem da criação. Como resultados, pretende-se evidenciar que a natureza humana, em 

Tomás de Aquino, é concebida de forma teleológica e hierárquica, orientada para a realização 

de sua finalidade última, que é a união com Deus. Nesse sentido, o estudo contribui para a 

compreensão da antropologia tomista, destacando suas implicações para os debates 

medievais sobre corpo, alma, racionalidade e ordem natural. 

 

CORPOS, PECADOS E TENTAÇÕES: 
O DISCURSO SOBRE GÊNERO E SEXUALIDADE NA ARS MORIENDI (SÉCULO XV) 

 Patrícia Marques de Souza 

(UERJ/FFP e no IFF/Cabo Frio, BRATHAIR) 

  

O objetivo desta comunicação é analisar a construção do discurso sobre gênero e 

sexualidade na Ars Moriendi, uma fonte literária surgida no século XV e que era destinada à 

preparação e à normatização de uma pedagogia do bem morrer entre os cristãos. Partindo 

de uma abordagem ancorada na história cultural e na história das sensibilidades, investiga-se 

como as tentações finais — especialmente aquelas ligadas à luxúria e ao desespero — são 

generificadas e sexualizadas nos textos e nas imagens que compõem a tradição da Ars 

Moriendi, evidenciando a complexidade das construções sociais, religiosas e discursivas 

sobre o corpo e a moralidade no contexto da Baixa Idade Média. Nossa análise sustenta que 

tais manuais não apenas prescrevem as condutas para o bem morrer e a consequente 

salvação da alma, mas também reforçaram normatividades de gênero ao associar 

determinados pecados e fraquezas espirituais a atributos considerados femininos ou 

masculinos, funcionando como um importante dispositivo pedagógico de controle moral e 

social. Assim, busca-se compreender como esses discursos contribuíram para a consolidação 

de uma pedagogia da boa morte que foi marcada por hierarquias de gênero e pela regulação 

dos corpos. Por fim, argumenta-se que a Ars Moriendi constitui uma fonte privilegiada para 

o estudo das interseções entre espiritualidade, corporeidade e normatividade, oferecendo 

subsídios relevantes para a compreensão das matrizes históricas das concepções ocidentais 

sobre gênero e sexualidade.  
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MEMÓRIA APOSTÓLICA, PREGAÇÃO E CRISES:  
OS SERMÕES SOBRE OS APÓSTOLOS PEDRO E PAULO  

DE AGOSTINHO DE HIPONA E DE LEÃO DE ROMA  
 Paulo Duarte 

(UFRJ/PEM) 

 

Nas últimas décadas os estudos históricos tardoantigos e alto medievais têm valorizadoa 

pregação como um dos componentes mobilizados pelos bispos no amplo repertório de ações 

que visavam (re)afirmar sua autoridade como porta-vozes dos assuntos cristãos nas cidades 

e, quiçá, nos campos. Além disso, frisaram a relevância assumida pelas figuras de Paulo e, 

sobretudo, Pedro neste processo. Nesta conferência, avaliamos os sermões de Agostinho (sa. 

295-298, 299, 299A, 299B, 299C) e de Leão (sl. 82-84) que comemoravam a memória dos 

Apóstolos, por regra relacionados aos festejos de 29 de junho. Assim, destacamos, em 

perspectiva comparada, como as representações apostólicas nestes sermões estiveram 

relacionadas a diferentes circunstâncias, de “crises” (desdobramentos dos certames 

donatistas ou pelaganista, no caso de Agostinho) ou mesmo de “desastre” militar, em 

particular o Saque de 410 (em ambos os casos), que contribuíram para (re)definir os 

contornos de suas condições de porta-vozes autorizados. 

AS PRIMEIRAS CELTOMAQUIAS DA PENÍNSULA ITÁLICA? 
ICONOGRAFIA FUNERÁRIA E A PRESENÇA GAULESA NA ETRÚRIA (SÉCS. V-IV AEC) 

Pedro Henrique Pedrosa de Melo 

(UFPE/Mestrado) 
 

A presença gaulesa na Península Itálica e suas interações com a Etrúria dos sécs. V-IV AEC 

podem ter sido representadas na iconografia funerária, em peças como a Estela de Felsina 

(Bolonha, Itália) e o Stamnos de Bonn (Alemanha). Por meio da Arqueologia da Imagem, esta 

comunicação pretende analisar a possibilidade de essas peças representarem, além das 

primeiras aparições de celtas na arte mediterrânica, cenas de celtomaquias, com implicações 

para os estudos de fronteira cultural na Antiguidade. 

 

A REPRESENTAÇÃO DA MULHER GUERREIRA  

EM "LE CHAMPION DES DAMES" DE MARTIN LE FRANC 

Pedro Henrique de Morais Trigueiro 

(UFF/Graduação) 

 

Esta comunicação aborda nosso projeto de dissertação acerca da representação de mulheres 

guerreiras na obra “Le Champion des Dames”, de Martin le Franc, redigida no século XV. A 

obra busca providenciar uma apologética das mulheres e do amor, contra as alegações 

misóginas encontradas no “Roman de la Rose”. Analisaremos como a representação de 

mulheres guerreiras foi apropriada pelo autor, e como a obra se insere na querelle des femmes. 
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A MEMÓRIA DA PAISAGEM: DA LENDA À ARQUITETURA. O ESPAÇO TARDO-ANTIGO DA 

BASÍLICA DA ASCENSIÓN EM ARMEA (OURENSE, GALIZA). 
Rebeca Blanco-Rotea 

(UMinho/Unidade de Arqueologia/PT)  

 

Armea é uma pequena aldeia da Galiza (Espanha), integrada numa paisagem complexa na 

qual se sobrepõem, ao longo do tempo, diferentes lógicas culturais, formas de ocupação e 

modos de relação com o território, posteriormente reinterpretados e ressignificados pelas 

comunidades que o habitaram até ao presente. Desde o povoado fortificado da Idade do 

Ferro até à construção de uma capela associada ao culto de Santa Mariña e à posterior 

monumentalização deste espaço durante a Idade Média, Armea constitui um caso 

particularmente relevante para refletir sobre a construção, transformação e memória das 

paisagens históricas. Nesta comunicação propomos analisar arqueologicamente este espaço 

a partir de uma perspetiva diacrónica e interdisciplinar. Para a sua compreensão, não é 

suficiente considerar apenas a materialidade acumulada ao longo do tempo ou as sucessivas 

transformações do meio físico resultantes da interação entre comunidades humanas e não 

humanas. É igualmente necessário incorporar outras formas de memória (escrita, oral, 

lendária e toponímica) que contribuíram para atribuir significados aos lugares, preservar 

determinadas narrativas e reinterpretar vestígios de períodos anteriores. Armea é, assim, 

entendida como uma paisagem estratificada e continuamente ressignificada, cuja análise 

exige colocar em diálogo arqueologia, arquitetura, território, fontes documentais e tradição 

oral. A partir do espaço tardo-antigo da Basílica da Ascensão, procuraremos discutir de que 

forma materialidade e memória interagem na construção histórica da paisagem e como a 

abordagem interdisciplinar permite reconhecer continuidades, ruturas e processos de 

reutilização e ressignificação dos lugares ao longo do tempo. 

RELÍQUIAS CRISTÃS NA CIDADE DE GOIÂNIA (GO):  
MEMÓRIA E TEMPORALIDADES. 

Renata Cristina de Sousa Nascimento 

(UFJ/ PUC-Goiás)  

 

Na cidade de Goiânia (Go) encontram-se diversas relíquias inseridas no patrimônio religioso 

de igrejas e capelas, que expressam a vivência e a própria história da ocupação da cidade, 

suas crenças, seus hábitos e expressões culturais. Neste âmbito torna-se necessário uma 

análise da associação dos objetos sagrados ao patrimônio religioso goiano, um estudo de sua 

trajetória, o que é entendido nas ciências humanas como biografia dos objetos. Nesta 

comunicação pretende-se apresentar uma pesquisa recente sobre as relíquias cristãs como 

patrimônio sacro da cidade de Goiânia, levantamento ainda não realizado, e em que sentido 

estes objetos são importantes na construção de um espaço especial, de rememoração e culto. 
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O PROTÓTIPO DE UM CRUZADO?  
A VISIO TNUGDALI NO CONTEXTO DA HISTÓRIA GLOBAL DAS CRUZADAS  

(1096-1149) 
Ricardo Marques de Jesus 

(UFMA) 

Este trabalho se propõe a analisar a chamada Visio Tnugdali (1149), texto latino de viagem 

ao Além-túmulo, como veículo de transmissão do ideal de um guerreiro cruzado no contexto 

da realização da Primeira (1096-1099) e da Segunda Cruzada (1147- 1149), discutindo os 

conflitos e as trocas culturais entre o Ocidente e o Oriente e a criação de um “guerreiro de 

Cristo”. A Visio Tnugdali narra a viagem de um cavaleiro indisciplinado que, por não seguir os 

preceitos propagados pelo clero católico, tem sua alma levada ao Além e presencia a sorte 

final dos defuntos, passando assim por uma transformação interna que redefine sua moral. 

MEDIEVALIDADES NAS HISTÓRIAS EM QUADRINHOS:  
APROPRIAÇÕES, REPRESENTAÇÕES, TRANSMISSÕES E  

USOS PÚBLICOS DA HISTÓRIA MEDIEVAL 
Savio Queiroz Lima 

(UNEB) 
 

A pesquisa aborda as representações de Morgana Le Fay, personagem feminina de destaque 

das crônicas sobre Avalon e o Rei Arthur, na mídia de entretenimento. Antagonista principal 

em diversas histórias em quadrinhos, Morgana Le Fay é representada como uma mulher 

poderosa e perigosa, tradição de negativação das feminilidades pagãs produzida pela 

civilização cristã do medievo, principalmente da Baixa Idade Média. Diversas editoras 

fizeram uso de personagens mitológicos, e Morgana Le Fay é presença constante nas 

aventuras super-heróicas das narrativas dos universos ficcionais dessas empresas, no 

espectro moral entre a ambiguidade perfídia e a maldade declarada. Herdeiras dos mitos 

arthurianos, as histórias em quadrinhos optaram pela linha padrão negativa de representação 

da personagem em suas narrativas. A representação ficcional da personagem mítica reforça 

o imaginário difamatório de ligamento de mulheres com bruxaria e com malícia, justificado 

pelo caráter torpe da ambição. Herética não apenas de um status quo religioso opositor ao 

mundo da bruxaria-magia como, também, dos padrões hegemônicos de comportamentos 

femininos determinados pelas sociedades no norte global em suas narrativas ficcionais de 

entretenimento. Suas representações nas histórias em quadrinhos eleitas por fonte tecem 

fronteiras morais aos seus marcadores sociais definidas pelas hegemonias da religião e da 

masculinidade em sua sobrevida. 
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A ÉTICA MAIMONIDIANA E A REALIDADE DOS FATOS: 
O CASO DA CONVERSÃO FORÇADA DOS JUDEUS (1135-1204) 

 Sérgio Alberto Feldman 

(UFES/PPGHIS/LETAMIS)  

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a relação entre a ética proposta por Moisés 

Maimônides (1135–1204) e as condições históricas concretas enfrentadas pelas 

comunidades judaicas sob domínio islâmico, especialmente no contexto das conversões 

forçadas promovidas pelos almóadas. Partindo da obra maimonidiana, com destaque para a 

Epístola sobre a Apostasia, o estudo investiga como o filósofo articula princípios éticos e 

jurídicos diante de situações-limite, nas quais a preservação da vida entra em tensão com a 

fidelidade religiosa.O percurso metodológico envolve análise textual das fontes primárias de 

Maimônides, articulada à contextualização histórica do século XII, marcada por 

perseguições e deslocamentos forçados. Busca-se compreender como o autor reelabora a 

tradição judaica para responder pragmaticamente às exigências da realidade, propondo uma 

ética que admite a dissimulação da fé em situações de coerção extrema, sem que isso 

implique abandono da identidade religiosa. Como resultados, espera-se demonstrar que a 

ética maimonidiana não se configura como um sistema abstrato, mas como uma reflexão 

profundamente situada, que tensiona norma e prática, ideal e sobrevivência. Nesse sentido, 

o estudo contribui para o debate sobre ética, identidade e resistência no medievo, 

evidenciando a complexidade das respostas intelectuais às crises históricas. 

FORMAR CONSCIÊNCIAS, CORRIGIR CONDUTAS: O PECADO DA LUXÚRIA E A CULTURA 

DA CULPA NOS MANUAIS DE CONFISSÃO DA PENÍNSULA IBÉRICA (SÉCULOS XIV-XV) 
Tatiana Ribeiro Besada Rodrigues 

(UFF/PPGH) 

 
A pastoral cristã da Baixa Idade Média desempenhou papel fundamental na formação moral 

dos fiéis, utilizando a confissão como um dos principais instrumentos de orientação espiritual 

e disciplinamento da vida cotidiana. Nesse contexto, os manuais de confissão constituíram 

importantes dispositivos pastorais voltados à instrução dos confessores e à condução do 

exame de consciência dos penitentes. A presente comunicação analisa como o Tratado de 

Confissom, de autor anônimo, e o Sacramental, de Clemente Sánchez de Vercial, ambos 

produzidos no século XV, organizaram uma pedagogia da salvação baseada na identificação 

dos pecados, na prática da penitência e na correção das condutas, com especial atenção ao 

pecado da luxúria. Busca-se compreender de que maneira essas obras definiam esse pecado, 

regulamentavam os comportamentos sexuais e articulavam o ensino da doutrina cristã à 

formação da consciência moral, recorrendo às representações do Inferno, do Juízo Final e 

da condenação eterna como recursos de persuasão pastoral. A análise evidencia que os 

manuais ultrapassavam a função de simples guias para a administração do sacramento da 

penitência, atuando como instrumentos de educação religiosa, normatização das práticas 

sociais e interiorização dos valores cristãos. Argumenta-se, por fim, que a literatura 

confessional participou da construção de mecanismos de autocontrole e da consolidação da 

autoridade eclesiástica, contribuindo para a conformação do imaginário religioso da 
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Península Ibérica nos séculos finais da Idade Média, especialmente no que se refere à 

disciplina da sexualidade e à moral cristã. 

 

A CORAGEM COMO VIRTUDE NO EMBATE UNIVERSITÁRIO DO SÉCULO:  
UMA ANÁLISE DE TOMÁS DE AQUINO  

Terezinha Oliveira 

(UEM) 

 

O objetivo dessa exposição é tecer reflexões acerca do papel dos mendicantes na 

Universidade de Paris no século XIII. A análise tem como fio condutor a obra Contra os 

Impugnantes, de Tomás de Aquino. Ela foi escrita com o propósito de defender a entrada, 

como mestres, de mendicantes na Universidade. Trata-se de uma resposta às críticas feitas 

a estes pelos mestres seculares. Nossas considerações partem da premissa de que a contenda 

foi uma luta política travada entre duas formas de ver o mundo. Não cabe a nós, portanto, 

historiadores do século XXI, nos posicionarmos de um ou de outro lado, mas compreender 

o embate como uma questão que marcou as origens da nossa casa, a Universidade. À guisa 

de considerações finais, observaremos que, ao recuperarmos a memória da contenda, 

podemos evidenciar que, no século XIII, as oposições travadas entre diferentes concepções 

teóricas eram realizadas por meio de escritos, logo, pela exposição pública do 

posicionamento dos opositores, o que nos permite depreender que os ‘nossos pais’ foram 

corajosos em defender suas convicções.  

SONHOS, VISÕES, APARIÇÕES (500 D.C): 
UMA ANTOLOGIA DE FONTES PRIMÁRIAS LATINAS 

 Tiago Augusto Nápoli  

(Unicamp, IEL/FAPESP)  

 

Segundo parcela do imaginário medieval, os homens e mulheres do período são 

considerados andarilhos. Sua natureza errante se originaria de um ato decisivo, a expulsão 

do Éden, cujo efeito paira sobre toda a humanidade. Trata-se de peregrinos, que, ao deslocar-

se por este e pelo Outro Mundo, buscam melhor compreender o desígnio divino. Com o 

objetivo de analisar uma das facetas de tal concepção, pretende-se produzir uma antologia 

de fontes primárias da Alta Idade Média, pertencentes, em sua maioria, ao chamado gênero 

literário de viagens pelo pós-vida. Em paralelo, buscar-se-á, via aparato crítico, recuperar as 

relações intertextuais de tais escritos seja entre si, seja com obras ou excertos clássicos e 

tardo-antigos apontados como alguns de seus possíveis modelos (e.g.  Cic. Rep. VI.12-33; 

Verg. Aen. VI.262-898; Ov. Met. X.1-85).  

TOMÁS DE AQUINO E PORTUGAL:  
A PROJEÇÃO DO PENSAMENTO ESCOLÁSTICO NA LONGA DURAÇÃO (SÉCS. XIII-XVII) 

Tiago Manuel Moura Gonçalves 

(Universidade de Coimbra/PT/Mestrado) 
 

Esta comunicação examina a receção e projeção do pensamento de Tomás de Aquino em 

Portugal entre os séculos XIII e XVII, privilegiando o contexto universitário como espaço de 
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transmissão e reelaboração do tomismo. O arco cronológico proposto acompanha o percurso 

de uma tradição intelectual que, nascida no ambiente das primeiras universidades medievais, 

encontrou em Portugal condições específicas de desenvolvimento, marcadas pela fundação 

da Universidade de Coimbra e, posteriormente, pela criação da Universidade de Évora sob 

tutela jesuíta. A análise centra-se na forma como o tomismo foi recebido, adaptado e 

disputado nos centros universitários portugueses, em diálogo com as grandes correntes da 

Segunda Escolástica ibérica. Francisco de Vitória, Francisco Suárez e os mestres do Cursus 

Conimbricensis constituem pontos de referência incontornáveis para compreender a 

mediação entre o legado tomista e as exigências doutrinárias do contexto pós-tridentino. A 

comunicação argumenta que esta recepção não foi passiva: o tomismo português foi um 

campo de tensões entre fidelidade doutrinal e inovação conceptual, entre a herança 

dominicana e a reelaboração jesuíta. Mobilizando contribuições de Rafael Ramis-Barceló, 

Pedro Calafate e Ana Isabel Buescu, entre outros, o estudo procura restituir a especificidade 

portuguesa dentro do quadro ibérico mais amplo, evitando tanto o isolamento historiográfico 

como a dissolução numa narrativa escolástica indiferenciada. 

 

A FICÇÃO CAVALHEIRESCA EM A DEMANDA DO SANTO GRAAL 

Thalles Tadeu Brunello Zaban 

(UFES/Doutorado) 

 

Este trabalho, derivado de item da tese defendida em abril passado, pretendesse breve 

excurso sobre os valores cavalheirescos do baixo medievo e como se refletem no fazer 

literário do período, para o que nos serve de exemplo A demanda do Santo Graal, novela de 

cavalaria do século XIII, em que elementos da prédica cristã, da tradição clássica e de 

variado matiz popular alimentam-se reciprocamente na constituição de uma elite guerreira. 

Ao situarmo-nos e à narrativa em estudo entre História e Ficção, em que pese serem 

conceitos de acepção bastante movediça, buscamos construir as bases do que lemos 

propriamente como um sistema retórico da cavalaria, estilizado na confecção da Demanda, 

tanto mais rico quanto mais indicativo das dicotomias próprias da Idade Média. 

INTELIGIBILIDADES DE GÊNERO E HIERARQUIA ECLESIÁSTICA 

NA HAGIOGRAFIA DEDICADA À MELÂNIA, A JOVEM (SÉCULO. V E.C) 

Wendell dos Reis Veloso 

(UERJ)  

 

Neste trabalho analisaremos uma narrativa dedicada à Melânia, a jovem, a hagiografia Vida 

de Santa Melânia, escrita no século V por seu discípulo e capelão Gerôncio que, além de 

seguidor de seus ensinamentos, era sobretudo seu amigo próximo. Como é característico das 

narrativas hagiográficas, a βί ος associa Melânia à santidade, ao apontar virtudes e milagres 

como marcas da nossa personagem histórica. Nossa abordagem é a partir dos Estudos de 

Gênero, de modo que daremos especial atenção, no documento, à interação da matrona com 

o meio urbano, incluindo sua relação com outras mulheres e, sobretudo, com bispos e outros 

membros da hierarquia cristã. Para tal, nos valemos da contribuição seminal de Joan Scott 

em seu texto Gênero: uma Categoria Útil de Análise Histórica e as de Olívia Gazalé presentes 
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na obra Le Mythe de la Virilité. Un Piège pour les Deux Sexes, na qual a filósofa propõe o conceito 

de viriarcado para pensar a organização das sociedades ocidentais. Extrapolamos tais 

reflexões para o Oriente. O objetivo dessa palestra é verificar de que modo a narrativa 

apresenta as possibilidades de agência feminina na dinâmica institucional do cristianismo, 

assim como as justificam.  
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MINI-CURSOS 
 

Presencial 

Biblioteca Central 

Auditório Carlos Drummond de Andrade 
OS CÓDIGOS JURÍDICOS MEDIEVAIS COMO FONTES DE PESQUISA HISTÓRICA 

Profa. Dra. Marta de Carvalho Silveira (UERJ/PPGH/PEM-UERJ) 

Programa de Pós-Graduação em História da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 

Coordenadora do Programa de Estudos Medievais da UERJ 

 

Os códigos jurídicos medievais têm sido objeto de pesquisa por parte dos interessados em 

estudar os mecanismos e as concepções jurídicas que nortearam a relação entre os governos 

e a população medieval em suas dimensões formais, espaciais e temporais diversas. Contudo, 

têm sido mais largamente utilizados pelos historiadores do Direito do que pelos medievalistas, 

com vistas a apreender os princípios teóricos, históricos e filosóficos das formas jurídicas, 

sobretudo, as estatais. Mais preocupados com a análise de formas histórico-jurídicas 

específicas, os medievalistas, que se dedicam ao estudo dessas formas documentais, buscam 

identificar e caracterizar as dimensões políticas, econômicas, sociais e culturais nas quais tais 

documentações foram produzidas e que pretendem ordenar. Contudo, pela tecnicidade que 

envolve o estudo deste tipo documental, por vezes os medievalistas o evitam. Justamente 

para apresentar algumas perspectivas técnicas e metodológicas que envolvem o trato dos 

códigos jurídicos medievais e que podem estimular uma maior proximidade com esta forma 

documental, propomos este minicurso, no qual seus participantes também serão instados a 

pôr em prática esse movimento analítico a partir de oficinas baseadas em um dos principais 

códigos jurídicos medievais ibéricos: o Fuero Real, composto na corte do monarca castelhano-

leonês, Afonso X (1221 – 1284). 

 

ON-LINE. Sala de Meeting. 

QUEM SÃO AS MULHERES NO MEDIEVO OCIDENTAL? 

POSSIBILIDADES TEÓRICO-METODOLÓGICAS E FONTES. 
Maila Aguiar 

Doutoranda no PPGH da Universidade Federal Fluminense (UFF) 

 

O silenciamento sobre as mulheres na História é resultado das estruturas patriarcais expressas 

na historiografia tradicional, feita por homens, sobre homens e para homens. Esse 

silenciamento também é encontrado nos estudos sobre o período medieval. A que pese, nas 

últimas décadas houve um aumento das produções acerca do feminino no medievo, essas 

pesquisas ainda são minoria no campo. O princípio orientador do minicurso é a noção de que 

ser mulher no ocidente entre os séculos V ao XV é algo plural. Portanto, visamos trazer para 
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centralidade do debate o papel social das mulheres, a fim de proporcionar um espaço para 

construção de um conhecimento historiográfico que abrange a totalidade da história humana. 

Para isso, objetivamos trazer uma discussão teórica sobre as correntes historiográficas acerca 

das mulheres, relações de gênero e sexualidade em pesquisas científicas na História Medieval. 

A questão que orienta a proposta é: quais as condições sociais, políticas, jurídicas, religiosas e 

econômicas que constroem o cotidiano de Ser Mulher no período medieval? Isso, tendo em 

perspectiva a maneira através da qual estas condições regulam seus corpos e interferem no 

seu acesso aos espaços de poder. Dessa forma, vamos apresentar uma diversidade de fontes, 

sendo elas, eclesiásticas, iconográficas, epistolares, literárias, jurídicas, epigráficas e tratados 

de trabalho, musicais e ginecológicos. Bem como, propostas metodológicas para a pesquisa 

com determinadas fontes citadas acima. Dessa maneira, por meio desse diálogo, será possível 

problematizar e ampliar o conhecimento histórico sobre a pluralidade de mulheres. Por fim, 

desnaturalizar e historicizar as estruturas que compõem as sociedades durante aquilo que 

convencionou-se chamar de Idade Média Ocidental. 

 

 

ON-LINE. Sala de Meeting. 

FONTES E METODOLOGIAS PARA ESTUDO DA ÁFRICA OCIDENTAL MEDIEVAL 

Pietro de Chiara 

Doutorando pela Universidade de Évora (PT) 

 

A África Subsaariana por muito tempo foi estudada a partir das fontes estrangeiras em árabe. 

Mesmo que elas revelem diversas possibilidades, elas não chegam perto de esgotar as 

múltiplas possibilidades de estudos dessa região marcada por uma grande complexidade. Esse 

minicurso propõe mapear as fontes e as possibilidades de estudos de um espaço e tempo 

negligenciado pelas pesquisas acadêmicas, mesmo com uma grande riqueza documental de 

diversas naturezas. O curso será dividido e irá explorar e introduzir as diversas fontes possíveis: 

São elas as escritas (Internas e Externas), arqueológicas e orais. 
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Apoio e promoção: 

 


